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Eleição Municipal 
B»t6 deslijnutlo o ala 94 do oor- 

•-«i»l«> mez pura a. elalç&o de um 
«lereador pelo município da ca- 
pital. 

O eandldato da Unifto Conser - 
vc^dora é o ar. eaplt&o Beix|uiiiln 
«;oii«t«i«t«-> de Oliveira, proprleta- 
rlOf raaldeote na freguezla da 8ó. 

Pedlmoa aos dignou eleltoro* do 
niunlolplo que ae dignem compa- 
recer naa reapecllvaü porochlaa 
o aocç«>e«É no dia da elelo&o, ãa O 
lioru» da manlift. 

ASSKMBLÉA PROVINCIAL 
1» Besa&o preparatória em O de 

fevereiro de ISSO 

80MMARI0 :—BUlgl*   da meia intorina.   Noma»- 
gl* d* ••mmiMlo de eiama d* diplomai. 

A'« il koru dk manhS, ><hand<-ia n« paço da 
uumbléa ti m. ir. Aqiillno Laits da Amaral, 
dr. Antanla Oala da Silva Frad», dr. Franaiito Dia» 
Nevaei, dr. Jaaqnia Lopes Chave», dr. Aotonio 
Farraira da Caitilba, dr. Pedro Yiaente da Aievedo, 
dr. Jaaqnim Calidanio Qomea daa Raia, dr. JoSo Ri- 
beira llarawdaa Maahada, dr. Joaé Lau de Almeida 
Nogueira, dr. Radrigo Aagaite da Silva, dr. Ao ta- 
nto Jaaé Ferreira Braga, aioaga Joaé Rodrigaea de 
Olivair*, «erenal Jcaqaim Banediate de Qieiroí 
Teliaa, dr. Alfredo Silveira da M«tta, earonel Bmyg- 
dia Jeió da Piedade, dr. Thüophilo Diaa de Mesqui- 
ta, dr. Jaaé Evariáto Alvea Crox, dr. Antaola Cân- 
dida Redrlgaedi dr. FraDeisoa da Oliveira Braga 
Janior, dr. Arthnr Prada de Qaeiras Tallea, dr. 
Fraoeits* Rangel Paatana, dr. Augusto Caiar de 
Mattos, dr. Raphael Carrda da Silva Sobrinha e dr 
Jola da Cerqaaira Meadas, eienpa a eadeira da pre- 
aidenaia, por aar o mais valho, o ar. Qoeirax Tellea, 
* «envida para l" Maretarie o ar. Arthnr Prado, e 
para S* a ar. Aagaato da Mattia, par paraaaraa «a 
«ata ae«ei. 

A eanvite do ir. presidente, ee senhoras qna se 
aaham preaentea mandara í mesa seus diplomas, 
am viata doa qnaaa a ar. 1* aearetarlo fas a lista 
daa apraaantantea, a por alia praaede a «hamada. 

Segninde-aa a elaiglo da meia interina, slo elei- 
t0,' Preaidenta 

0 ir. Qaeiro* Tellea cem 14 vetoa. 

.Viae-preaidente 
0 ar. Celldonia, êom 14 vetoa. 

1* Searelario 
O ar. Arthnr Prada, aom 13 vetoa. 

|2« Saaretario 
O ar Aagaata de Mattos, aom 12 vetoa. 
O BR. PRESIDENTE nonêa aa are. A. Nogueira, 

R. Carría e 8. d» Matta para membros da aommia- 
alo aue tem de erganitar, am viata doa diplomas e 
maiadoaumentoa que lha forem presentes, a» duas 
Uataada qn«,trata a art. 6» da regimenta. 

a SR. JOÍO RIBEIRO manda i meia o diploma 
da ar. dr. Rodrigo Lobato Maraendae Maehado, elei- 
te pelo 2a distriato. 

OSR. R. PESTANA manda aa doa ara. drs.SFrsn- 
•iaed Qairlna daa Santoa o G»briol de  Talado Piaa 
• Almeida, eleitos pelo 7* distriata. 

Slo lemettldoo i eemmissae. 
Nada mala havendo a tratar, a ar. presidente le- 

vant» • aessía. 

».  Saaaão  preparatória em IO de 
peverelro de l.t*8»«» 

PmnsiaiNou ISTMINA BO IB Q. TMLLES 

BUMMARIO :_ExpiDiBSTB.-Centestae«« de dlplo; 
«1 maenraaa doa ara. Jol. Ribeiro. R. Conía. A- 
iKiíSS cletilhe. R. Paatana S. d. Motta, 0- 
Braga Janiar e Padío Via.nte-Sorteio das oom- 
mlaSea de n.deres.-übservagdee dos ara. pre.i- 
dante, Colidonio • F. Braga. 

A'! 11 haraa da manhl, feit» a «hamada, aeham- 
M orManta. aa ara. Q. T.llea, Arth.r Prado, An- 
«sfa de Mattos. Cal. Prada. Frane.aso Novae, L. 
Chave»,  SattUia, P. Vie«nt«, Oelidonia, Jalo Rl- 

FOLHETIM ITK 

MATHIAS SANDORF 
POR 

JVJUO VBRIVB 

QUINTA PARTE 

V 

JVITIfA 

(C5flC/«ÍÍ0) 

0 Ceade Uathla» Bandert tinha pago a liaria a a 
Lrt^^teVSTa divida d. gratídto. 

Â^ra. Bathtry. Pedro o Sava aaUvam. üaalmon- 
l,bISIu dTur reoa»pm»aí».»4 lhe reatava panir. 

WSSmmiSSm dlaa, depai. da derrota dj. 
8..^£tor.Pp«.Mld. ilha emprego.—» P«r 
Ud. ao aea «todo *gg*. „. ^^dada. Pa- 

P.f ta P"..d»  • C»1» Mati/o^ lata é. 
fclSST™  uS «atad.  -ala l.tlaamanta 
ÍJ. tJatoaimaatoa  dsote dra-., ..U»»« 

iTealvia. Eatrelaata, d« qa« «^ a« ponparam. 

ÍSÍSÍT m  BaUorr a o o.a T.lb. «n— nona , 
^S^íli arírtZ ao alti-o» davoro.  ao» q.a t.. 
SS^líHJtàZrl» leu, a Mloo.» .a oodor ,olUf 

?^í* JSSI^ 8a«am»t»U» foi   do«»ti»«». a Sar- 
Lír ^STi tUhV?.ati«.^ • •"t'», "'T •*"l>*' 

parimetra 

•Ui 

veM«w 

pooU d« 

baira, R. da Silva, A. Nogueira, F. Braga, Rtdri- 
gaea de Oliveira, 8. da Motta, 1'iadade, ThatphiU 
Diao, B. Oraz, C. Radrigooi, O. Braga Janior, J 
Bgydio, R. Paatana a R. CunSa. 

Abra-ae a ae»»!». 
B' lida a upprovada a aala da antaaedente. 
O SR. 1° SECRETARIO .li aonta do soguinta 

EXPEDIENTE 

D.irf da meia eleitoral ds parothia de Porte-Pe- 
li», ramaUinto oopia dao aata» da eieinSo em i* e 
2a esoratíaio, da duputadM provineiaea.—Opporlo- 
namente i aommia<ão da pudarea. 

OONTKBTAfÃO DS DIFI.OMA 

li' lido s posto em dissasito a seguinte 

rAHEOIK 

A commlssEo nomeada nos tarmoa do artigo 6.* 
do regimento intorao d'aaU assembléa, tendo attao- 
tamento aiaminado as aataa eleitoraes e diplomas 
qne lhe foram presentes, ontreguei i mesa no pri- 
meiro dia da aessSo, legando o dleponto no art 3° 
de mesmo Regimento, ergaulsoa ss duas listas »»• 
gnintas :—uma d<» deputados saja elei(2o nSo of- 
fereae duvida; outra daqnellsa aoja eleigSe ó aon- 
testada. 

1» LISTA—DEPUTADOS NÃO CONTESTADOS 

DiaTBIOVOS BLBIlORAas 

1* 

Dr. Aqailino Leite do Amaral Goatinhe 
Dr. Antônio Caio da Silva Prado 
Dr. Franeiseo Diaa Novaes. 

Dr. Jaaqnim Lopes Chaves 
Dr. Radrigo Lobtto Maraondea Machado 
Dr. Aotonio Ferreira de Caatilho 
Dr. Pedra Yieenta d« Aievedo 

3» 

Dr. José Luii de Almeida Ntgneira 
Dr. Jaaqaim (Jelidonio Games doa Rela 

4» 

floronel Joaquim Benedieto de Queiroz Telles 
Dr.Antônio J«oó Ferreira Braga 
Canego Josó Rodrigues de Oliveira 

5« 

Dr.Alfredo Silveira da Motta 
Tenente aoronol Bmygdío Josá da Piedade 
Dr.Theaphile Dias de Mesquita 

6» 

Dr.Radrigo Augaato da Silva 
Dr. Antônio Cândido Rodrigaea 
Dr.Joaé Evariate Alvea Orna 
Dr.Fiantiuo da Asai» • Oliveira Braga Filhe 
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Dr.Arthar Prada de Queirós Telles 
Dr.Fraasisso Qairina do» Santoa 

.„Dr. Qabriel de Toledo Pisa e Almeida. 

Dr. Raphael Corrêa da Silva Sobrinho 
Dr. Franeiseo Rangel Pestana 
Dr. Augnato Ceiar de Mattos 

9.a 

Coronel AnUato Josó C orrSa 
Dr. JeBo de Cerquoira Mandas 

SEOiUNDA LI8TA-C0NTESTAD0S 

3.*   DISTRIOTO   IklITORiL 

Dr. JoBo Ribeiro Maraondea Maehado. 

Sala das «ammissSas, 9 de Fevereiro de 1886. 

A eommissBo 

Raphaol Corrêa da Silva Sobrinho. 
Alfredo Silveira da Matta. 
J. L. da Almeida Nogueira. 

Em additamanta, a aommUaBo entende qne devem 
ser inolaidoa na primeira lista : 

Pelo 7.' diatrioto, dr. JoSo Brydio de lonza Ara- 
nha. 

Pelo 8.* diatrioto, Viieonda do Pinhal. 
Pelo 9.* diotrieto. dr. JoBe Baptiota  da  Silveira. 

Entretanto. nBo havia maio nenhaa abstaealo aa 
«asamente da Pedro Bathory eom Sava Sandorf. 

A aeromania foi mareada para o dia 9 de Deiem- 
bro: havia da roalisar-sa nesse dia. 

Par isae Ponta Paseada raeomegoa, aetivamante. 
oa soas preparativos do retoiijo, interrempidei pela 
invasBs dos piratas da Cyracaiea. 

Maa ara neesssaria. som dsmora, raoolvar nobre a 
aerte de Saraany. Sila» Toronthal a Carpena. 

Presos, aoparadamento, nae eaaamataa da fortim, 
ignoravam que eotavam oa tre» em podar de dr. An- 
têklrlt. 

A 6 de Oesembre, dons dlaa dapoia da retirada 
doa Saaouslataa, a doator fil-oa aompare««r no 
Stadthau», «onaervsndo-se Pedro « Laigi am peaee 
afastados. 

Foi alli qa« aa prisioneiros OBeoatraram-se pala 
primeira vai, perante a trtbanal de Arttnsk. «em- 
posto doa primeiro» aagiatradoa da ilha, gaardadoa 
por aa daataoameato da mllieiaaoa 

Carpana pareeia inqaiato) ma», nlo tendo perdi- 
da nada da aaa ditaimoiaçl», lançara olhares ferti- 
vaa á direita a i esquerda e nlo eaaava eaaarar ee 
eeae jeisoe. 

Silae Ttrontbal aatava muito abatida, da^abefa 
baixa a. inatiaativaaaat*. evitava a «aataeto do ie« 
antiga aoaplioe. 

Sareanj »ó tinha nm •íolimoat J—raira par ter 
eahldo nas mBoa ds dr. Aaltkirtt, 

Laigi, avaafands, tomoa a palavra perante oo 
joisoa a, dirigind»-aa aa Hespanhol: 

—Carpena. diiae elle, o» aoa Laigi Farrata, tlha 
da peaeador de Rovigao, qae a tua dalaçBa aavian 
para a prisBo do Sf*9,nnám morna 1 

Carpena lavsatan a oaboç» por aa momaata.Da 
-risoiro impota de eelera f»-Ih« subir o sangue 
aoa olkoa. Eatlo ara aoono Maria que alie tiaha 
ialgada ver Baa violas ds MaBdaraggla,em Malta ;» 
era Laigi Farrsta que lhe   lançava aaaa aesnssfta. 

Pedra adiaaUa-oa por aoa ve» 6 eeteadaado a 
ormç* porá a   wAw^aOir- - 

— Silao ToroaUol.disoo alie.M sen Pedro Bstho- 
rv.filho do BitevassBatkory.o patriota kaagara.qae 
reoê, do aeedrdo eom Saraaaj.saa eaaplieo. deaaa- 
oieu «oborle noato á polieia aaatriaen da Trietto a 
eavioa á morta I 

Dopoio a SareaaT: 
—Ba aoa Pedro Baiho-y, 90* veeé teatoa as»»». 

«iaar aaa rnaa d* Rogaon t 3o« a aaiva de Savs, 
fi>ha do Ceada Matkiea Saaderf, a qaal v»«d aaa. 
daa arrebatar, ha qatmaa aaaoo   do aaataila d* Ar- 

S'loa Toroatkal fieoa atordoado eama ea tivaaaa 
roaabi ia forM paaeada aa cabaça, qaaada roaoako- 
aaa Pedra   Bataory, qaa ]alg«va morto. 

Boraasy   tiaha osaõida aa  brefae e, ealva aa li. 

Sala dao aommlosSas, 10 de Fevereiro de 1886. 
Alfredo Silveira da Motta. 
Raphael  Corrêa  da Silva Sobrinho. 
J.  L  da Almeida Nogueira. 

O ar.  .■<>.->>> Ribeiro t — Mala  por um 
•nmpnmaoto de dever do que para oppflr diffloui- 
dade» ao» trabalha» da A»semblóa, levanto-ma para 
diser daa» pulavra» atbra o paraeer da illaatrada 
eommissBo, que «zslula-me d> li»ta do» deputada» 
eaja oleiçBd oS« rffirate duvida. 

De oenformidude eom • disposto no art. 6° do 
rogiroenlo d"sta ousa, deviam^tor sida presentes & 
•ommisiGo todas as astaa eleitoras», diploma» 00 
repregantusOos das eleivSes que tivarsm logir, uflm 
de qne a oomniini-ilo, baseada ne»si» doeumeotoa 
foruiaaso daa» listas ; uma. doa deputadoa enja 
alei^Bo nBa ooffre saDtoitayBo alguma o outra doa 
deputados suja eielçBo é oonteatada. Ora, da expo- 
siçSo feita pela aoamUsBo em seu pareser, nBo 
sonata o motivo, nBo consta o fandauento pelo 
qual foi o meu diploma aontástado, e ea prasiso 
explisal-o, para que pos«a deftair nota aaaa a mi- 
nha poolfBo perante o eleitorado qna ma eUgeu. 
preetande o devido reipeito aoa prineipioa da lai. 
(Apoiado»). 

V. ez». »abF, sr. presidenta, qne a laia laitbral te- 
ve em vista g.irautir perfsltainento a asgSo do voto 
livre naa elei(Saa, e para a ContaataçSo de diploma, 
v. ezs. sabi, é prasisnqoa aoaaorram motivos jaa- 
toa e oério» qae a inquinam de qualquer vicio, que 
o tornam inaapas de pradmir éa|»ena effeitta. 

A honrada commiasBo nfio proferiu uma só pala- 
vra que damoastrae»e o vicio de que se aohava in 
quinado a meu   diploma,   e por  isso   pago  licença 
para faxei o histérico do fnndamanto.do motive que 
servln de bate para a soatestagfio ds man diploma. 

Na apurapBo da 1* ascratinie da eleiçBo provin- 
cial, nm dos candidatas apreaenton nm protesto ea 
reslamacBo sontra a validada da eieigBo de uma 
daa sesçòas da paroahia da Bananal, inquinando-a 
da nnllidade por isso que tinha aido preaidida par 
nm juiz de pas intompatente. 

E' este o motiva da reelamaçSo feita pelo dr, 
Cândido Bneno, candidato naeleifto provincial. 

Sr. presidente, os priocipios da lei devem ser en- 
tendidos ds  harmonia una eem outras e nunca iso< 
lados. O dr. C. Busao fundamentou a sua reclama 
çío na faato de ter aido presidida a elelgSo em uma 
daa seecSas da paroshia do Bananal por nm jnii de 
pai ineompetente, isto é. pelo   meemo juii de pai 
3ao organiaon a mexa eleitoral da  ama das cacçSes 

a paroahia em l.s esorntinio. 
Ora. ao a minha eleição deve ser inqninsds de 

nnllidade por esse fasto, a mesma raiBo soncorria 
para qae e fosse a eleiçBo do nobre deputado o sr. 
Almeida Nogueira. ( Apoiados e nBo apoiados. ) 

O 2o jniz de pax do Bananal, o teaecte-coronel 
P. Ramos Nogueira, era o delegada de polida na oc 
saaiSo ; em falta do 1° jnix de pai organisou a mesa 
eleitoral da 2' secçBo. e depois presidiu a da 2a sec 
çSo ; si o vicio da presidência da mesa poda affactar 
a minha eleição, a mesma rasBo existe quanto d 
eleiçBo do nobre deputado, porque a mesa foi orga- 
niaada pelo meemo jnia da pai. 

Este qaestBo de inoempetenoia da jnix da pai, of 
ferece da as fases dia tino tas ; Ia, o valer da nnlli- 
dade perante a lai o 2a a oomprehensBo da nnllidade. 

Quanto á 1* parte pode-se ditar que elle nBo exis- 
te, per isso que nas disposições da lei nBo ae en- 
contra nma si, qna possa ser einsiderada base so- 
lid» para «11». 

Nos arte. 97 e seguintes do dee. de 13 de Agosto 
de 1881 estSo traçadas todas as normas de condueta 
que se deve seguir |na organisaçBo ida mesa ; noa 
erta. 118 e 120 estão mtnsionadsa aqnellea que nfio 
podem presidir a ele çào ; no art. 239 se determina 
qne o serviço eleitoral prefere a qualquer outro ser- 
viço ; assim também ha ontraa disposiçde» qna de 
terminam qne o jnix de pax, em todo e qualquer ca- 
co deva presidir aos trabalhos oleitoraes, e se a 1° 
juii de paz estava impedido, ao 2° competia embora 
eativessa revestido do eargo da  delegado de policia. 

Se, come disse, a minha eleiçBo é inquinada da 
nnllidade pelo facto apontado, pela meima razBo 
o ó a do nobre deputado o sr. Almeida Nogueira, e, 
descontados esses votos, a. ez. nBo podia ser eleito 
em 1° escrutínio. 

Ea entendo que, embora esta disenssBo nBa seja 
aquella que tem de prevalessr para o resultado fi- 
nal, pata o rasonheeimento doa deputados, devia 
tornar alara esta qneatfio e desejava meame que al- 
gum doe dignes membros da eommissBo nos ezpli- 
casio em que terreuo collocon ella a quastSo, para 
podar defender o men direita. 

O ar. Raphael Coi-i-ôai—Sr. presiden- 
te, a eommissBo ouvia a ezpoaiçBo breve e clara que 
fei o nobre orador que ueaba da sentar-se. S ez. 
c.llosou a questfio em terreno completamente diver- 
so daqoelle em qne deve ost*r preseatsmente (apoia- 
dos.) A sommiasdo de poderes tem de organisar duas 
lista», nma das deputados csja eleiçBo nfio aoffre 
conteotaçBo o entra dos sontestados ;mas á esta um 
trabalho, por assim dizsr, material, fsilo em vista 
doa diploma» apresentados e mais docamentoa en- 
tregnca,»em que poeaa a eommissBo entrar em qual 
quer apraaiaçBa jaridiea. Foi tato ezactamente o 
qae íex   a eommissBo. 

Nem Silas Toranthal nem Sareany responderam 
uma polavrn.E que pejariam responder á sua victl- 
ma, que parecia ergaer-se de tnmule para acca- 
sal-os ? 

E a impressBo ainda fei maior quando o dr. An- 
tékirtt, levantandt-se por sna vai, disse em vss 
grave; 

B ea sou • «tmpanheiro de Ladislt» Istbmar a 
de Estovaa Bathory,qao por «aaaa da sua traiçBo 
foram faxiladoi no torrei» de Pisino I San o pai de 
Sava,a qual vocêc arrebataram para se apoderarem 
da aaa fortuna I.. .Ea a»a e Conde Mathiea San- 
dorf I 

O effeite dessa delaraçBa foi tal que es jeelhac de 
Silas Torsathal tremeram, • Sarcany «arvea-se 
•omo 4 a um qaeria desappc recar. 

A cammicsfio encontron em uma daa aetas a soa- 
teataçBo de qne ce trata a apanae eamprie a diapa* 
■IçBo do regimento, menelananda a «aso ao faetede 
ter excluído da 1> liata a nobre deputado ar. J. Ri- 
beiro. 

Sr. prealdeBi», a canaa uaica qne levou a een- 
mioiBa especial, de que faço parte, a proceder noa 
tormta am qaa a fas, é esta t—ter eBceatfada ama 
contooUçBo,—e mais nada. 

Perante a eommissBo de voriflcaçBa de podara» 
antB», mal» tarde, é qoe IO discetiri cesa canteata - 
çS» no aen valor jaridiea; a commtcsBo ecpesial 
julgou-se insompslonto para isso. 

Arsim, ae paress, sr. presidente, qae tenho dado 
a railo da procedimento da oommiasBo aspocisl. 

(Malta bem do sr. S. da Motta). 

O ar. João Ribeiro t — 8r. presidente, 
volto á tribuna para tornar bem claro o men pen- 
samento. 

Quando ha pance levantol-ma para dixsr alguma» 
palavraa i prop»»ito da ezelacfio do meu nome da 
lista doa deputados eaja eleiçBo nBo «offria sontes- 
taçfis, tive por fim manifestar deede jí minha opi- 
niBo a respeito do valtr jaridiea da aontectaçBo qee 
»e fax ao men diploma ; o permitta v. eze. qae eu 
faça ainda algumao oboervaçde», »em qne esm icto 
pretanda de modo al|[om crear diiB»aldadea para o 
livre jolgamanto da Assamblia oppartnnamenta ; 
mas i presho tornar bem claro mee pensamento. 

Do men diploma, sonhares, nBa consta a aontec- 
taçBo produiida per am doo e<ndidatos i um logar 
nesta easa; e»sa c»nte»taçBo consta da seta da ape- 
raçSo do 1° escrutínio; foi antSo que esse «andidate 
apresentou um protesto, allegando qne BBC deviam 
ser aparadas os votsa da 1» aacçBo da «Idade do Ba- 
nanal, vtato qae a eleiçBo ahi tinha sido presidida 
per jais de pai ineompetente. 

Sita i a qgestBo ; agora digo ea : pele art. 6* do 
nosso ragimente derem cer presentes i eommissBo 
especial toda» as astas, diplema», repreiantaçSs», 
etc., da eleiçBo; devia, per eencegniate, ser-lhe 
presenta a aeta da aparaçBo do 1* eseratinio da «lei* 
çBa do 3° diotrieto, devia-lha ser presente também 
a aeta da arganisaçBo da mesa eleitoral, porque pela 
lei a cópia desça aeta devia ser remattlda i Ascem- 
blia Provincial. 

Portante, temas que, se nBo «snsta da maa diplo- 
ma a pretesto »n eontcctaçBa, se nBo consta da aeta 
da apnraçBe do 2» escrutinio tal prateate ou eontei- 
taçBo, a só ella aonsta da aeta da apuraçBo de 1* es- 
crutínio, deve se levar a qnestfic para a arganisaçBo 
da mexa eleitoral e vêr-se se essa orgaoisaçSo está 
inquinada de vicio, de nullldade, como se dia ter 
havido em relaçSo i eleiçBo de ama das secçdes do 
Bananal; porque a organisaçBo da meia eleitoral 
do Bananal foi presidida pele mesmo jaii de pai 
qae presidio depois a eleiçBo de orna daa sacçSes... 

E' preelss esclarecer este ponto para salvar a mi- 
nha reapsasabilidade quanto ao direito qae tenho a 
um assento necta casa. 

Os nobres deputados pedem decidir «eme enten- 
derem, porque i questfio de direito; e nem digo qoe 
seja esta a oceasiBa opportnna para ventilar-se 
essa qaestBo ; mas lavro o men protesto para qae ee 
flqae sabendo qae essa nnllidade qae se allega nBo 
tem valer algum jurídico e nfio «oneta de meu di- 
ploma, constando apenas da alta da aparaçBe do 
1° eseratinio. 

E" o qne tiaha a diier. 

O   ar.     .Almeida  IftToguelra : — Sr. 
jpresidenUet realmente o debata tem so desviado de 
sen verdadeiro caminho ; discutir-se agora e mere- 
cimento intrinceeo, o valer jaridico da conteataçBo 
apresentada par otsasifio da apuraçBo das aetas 
da eleiçle do 3* diatrioto, me parece antecipar-se 
nm trabalhe qne dava ter legar mala tarde. Todas 
ao raiSss apresentadaa pelo nosso honrado celiega, 
reoidente em Piadamonhangaba. podem em eaa aaba- 
taneia. nfio cer destituidaa jde procedência, poróm 
«Be aboolutaasnte eztemporanoae (Apoiados.j Bosas 
sousidaraçdes poderiam ssr muito fundadas (aliás o 
nBo sBo); porém estBo dsslooadas, «naa est hi« 
locas.» (Apoiados o apartea.) 

A eommissBo especial nomeada noa termos de 
art. 6° do regimento nBo tem competência para en- 
trar no ezame aprofundado, na apreciação jurídica 
e substancial da validada daa eleiçSes ; isso perten- 
ce ia cammissOes de veriQcsçBo de pederec. A' pri- 
meira compete apenae organiaar duas listas no cur- 
to praso da 24 horas, ama dos depatsdsa eaja elei- 
çBo nBo effarese duvida, e outra daqaolles que tem 
a eleiçBo duvidosa eu contestada; a eommissBo 
camprio o seu dever, sem entrar na apreeiaçBo da 
aobstaneia da nnica contectaçBo que encontron; nBo 
fei mais do qae veriflsar a eziatensia de uma con- 
testação, o meneicnal-a no parecer. NBo podia 
eem exorbitância de caas attribniçias tomar conhe- 
cimento doe fuadamantos jnridicas da contestaçflo. 
Btaa competCBeia 4 ezclusiva de outra cemmlscle, 
qne ssrfi boja sorteada, na fôrma do regimento desta 
caca. (Apoiadoa.) 

Aoclm, pai», a eommissBo especial onden r«gi- 
mentalmentei; nfio disco qae tal oajtal eleiçBe deva 
ser ananllada; limiten-ss a mencionar es duvidas 
que encontrou noc diploma». 

Ouse o honrado deputado, no desenvolvimento de 
sua argnmentaçBo, qne a eontestaçle nfio consta do 

Oa traa aeensadea foram  eatlo  interrogado» cm  doe i merte «om teda a justiça f 
após outro. Os soas «rimee nlo eram daqaallec que 
ee podem negar, nem daqaallec que ss podem per- 
dcar. 

O chefe dee magictradec lembroa a Sarcany qae o 
atsque da ilha,emprehendldc ao aoa iateroese poi- 
coal, tiaha feito grsade numero da vi«tlmas sujo 
sangue bramava par vingança. E depois de dar aoa 
accasadaa tsda a liberdade de defesa, applieea a lei 
segundo o direito que lha dava «aaa jarladiçfia re- 
gular. 

—Silas Torentkal, Sarcany. Carpena. diece elle, 
v»cêc caaiaram a morta de Eatevaa Bathary, de 
Ladialie Ialhaar o do Andréa Ferrato I Bctfia ocn- 
demaadoa á morte I 

—Qaaado quissram 1 reepondea Sirsiny, que ti- 
aha recobrado a impadeacia. 

—Pordfio t ozeiaaon, cobardemaate, Carpena 
Silas Toronthal afio teve força para faltar. 
Lavaram ae três ríndomsi 100 para ao snas easa. 

mstao, OOJO Huram guardados A viola. 
Como daveriam marrar ccaoa troa miaaravaia t Se- 

riam faxiladoa ea algam aaat» da ilha I Ssria man- 
char Aatékirtts 00a caagae da traktdcra». Reooi- 
,»»-»», Mto •}«« a ax.caçfs sari* na ilfcsta da 
Ksakraf. 

Necea meoma noite, em doe «Bleotrico» tripola- 
d« por dos koaaae, sob o ooaasado de Lu gi Fer- 
rato, tomoa oa trea «oademuadoa a bordo • traac- 
portta-oa para a llkata. oado iea eofarar e pelo- 
U» de czsoaçfio ao aaaakeeer. 

Saraaoy. Silae Toroatkal e Carpeaa deviam cap- 
pdr qoe ara chegada a »ca hera d« aorrer. Per tcao 
qaaado  desembarcaram,   Sarsaaj,   diri(iad«-oe  a 

—B* «cta aaita I pargaatoa alto. 
La-»! aB« reopoadea.  Ot troa aaadaaaadcs fiss. 

raafóoojácra aoit» qsaade o «llactriera vaítoa 
a Aatokirtt» 

Aoaia a i.ka fisoa livre da preaoaç» doe trakide- 
fto Qi»at» a fsfir 4* iUtsts Eeaknf,  q« viata 

miihaa separavam do continente, isso era impee- 
sivsl. 

—Antes de amanhecer ellec ae terle devorada ra- 
clprocamente I disse Ponta Peacada. 

-Ah I ezeiamoa Cabe Matifsn cem nojo. 
A noite passeu nessas sondiçSss ; mas no Stad- 

thaaa natarass qso o Conde Sandorf nBo dormio um 
■ó msment*. Fecha«-»a na sen quarto, do qnal só 
schia is einco horas da manhB para ir 4 aala, da 
onde mandes logo chamar Pedro Bathory e Laigi 
Ferrato. 

Um paletBo de meliciano» eeperava no pateo do 
Stadthaue ardem para embarcar para a ilhota da 
Kenkraf. 

—Pedro Bathory, Laigi Ferrate, disse «ntBo • 
Conde Saadorf, «ssec trahldarea  foram  «eademaa- 

diplama.   Nlo   ha davtda, '^«Vf 
svstoma «letteral vigente, daade tM-Alan 
pista o numero legal  de   depntadefc KlT 1* 
rio, tem de haver am 2*; a oonteotai 
1» { porém o aleenco delia affwiaVk 
2«,lpar ieco qaa aatra devia tar sido 
didatos aptoa para aorotn viitadoc em 

Porém, abasrvoa a. az. eem appara 
ma»,deita maneira,   aé  e S* aiaratl 
Boa «Izoc legacc. eatlo tambam  a dip 
dl.tinato cofloga dr. (Jelidonio   dos 
sonoiderada come implicitameate «ei 

A laao raapaado. 
00 SR. J. RIBEIRO: —O diploma da MbN d«M- 
tado. 

OSR. A. NOGUEIRA.:-Bem. racponderel  aatla 
quanto ae mau diploma. 

Uma vas qae estabeleci, ea (aee da  deutrin- 
regimeato, qae a eommiaalo ala Um dftm^n 
apreeiaçle da prooadaooia jurídica d^si 
• desdo que o meu diplema ala tem 
commiscio nlo podia, oz-offlcio,   ««' 

dBfroudoa diplomes «^rtfstodaa | tea 
nem isso estava na eapirito da conteofaata,   • 
digno o illaatrada aa iga dr. Cândido Bjcnaa. " 

A ena reelamaçlo varcea unicaiaonto asbre a va- 
lidade da ama das seaçSac eleitoraes de esileglo do 
Bananal ; o decconto dos votu» dcesa ascçle (a 1») 
afia traziam «omo oonnaxBo nsscsnria a dec da >• 
aecçlo (apoiadec a apartec); ale podia aff««tar% nw 
lidado do me» diploma, re»taad»-me alada vataçlo 
auperior ae qnicicute legal, qae fiesra a»»im rada- 
xid», por tal medo que também fleorfa eleito em 1* 
easrutinio o nssie coliega, dr. C>iiidoalo doa Reis, 
sem outra alteroçle da liota doe eleitoc. 

Em aparta disse • nobre depatado pelo 8* dielri*. 
to que a nullidado da qua ce trata traaia como MB- 
seqüência necessária a nnllidade também da «1«U 
«Boda 2» ascçSo, per isso qne ojats da pai.delaga- 
do de policia tinha eencerrido para a orgalisàflo 
da mesa da 2a sasçlo. 

A resposta é fácil. 
Esta queatla envalva a apreciaçlo de qaeetOei 

jurídicas de alto indagaçSo, envclvldaa por na 
forço de dcdaeçle no pretesto apreacatado p' 
BO «oBtostaate, apraatcçlo «asa qns, «ei 
estabelecido de ccnformtdada eom a verdade 1 
mental, nlo é da competência deata eomaiccla a«- 
pasiai, qne tom ama attribalçlo moito áiiiMBm 
—a da declarar qaacc os depatsdsa «CBUstode* • 
quaa» ce ale contestados. 

Sendo assim, a soamissBc ala pedia < 
inclair na Ia iiatc, dos depatadea afio «ant 
aquellss contra aeja eleiçBo ale havia «ea 
algama, aacia «eme nlo pedia deixar de BL 
2* lista, a doa deputados centestadoa, aqaalles «ajs 
eleiçBo era effaativamentecontéctada. *"'" ' 

O SR. J. RIBEIRO di am aparte. 
O SR. A. NOGUEIRA :—Ba a «oatostoçla afljMU 

toda a 2a aocratinie, nem por ieco affeeto a «lelfla 
do ar. dr. Celidoaio, porquanto, ae tem alaaaM, *a 
ó praaadente, entlo o cr. dr. Celidoaio «stá atoito 
em 1* estrntinto ; ae nte tem fandammti «'«•■f" 
testaçBo, antSo elle está eleito aa 2*, «eme « sébra 
deputado. .  1    .   .-■■,,:■. 

O SR. J. RIBEIRO :-NBo ha duvida. 
O SR. A. NOGUEIRA :—O «ssaasial é • a«gaÍB- 

te : Oe nobrec deputadoa argaem a eommiasla por 
haver iaelaido na lista das soa testados * ar. dr. RU 
beire Marsende» ; mas ala «ra pesslvel q«a«iia 
daizaasa da faisl-o. 

A «ommieale, «oa toda a isençlo d« espirite, 
teado em sen seio am dos mais áisünetca aambres 
da bancada liberal, «ntendee unanimemente qat 
nBo era passível deixar da assim preaeder, porqae 
da facto encontrou entre os papeie cabmettidoa < 
ena apreeiaçle a sontoataçBc qaa metivaa eee aeta 
• qaa ella nlo pedia dar come ale eziateate. (Apoia- 
do».) ^ r   ^ 

Supponho haver dito quanto baeta para dcacac- 
trar qae a ecmmicale manteve-se nos jasto» limi- 
te» de ssas attribaiçSes, « «ampria strista • iapsr- 
eialmante eom o aen dever. (Apeiadoa.)        ' 

O ar. ICaatlIbo t —Senhor presidento. • 
queetBo asti realmente aendo deslocada, «ema baa 
dii o nobre deputado mas por s. exc. 

Nós nlo estamos fazendo queatla da parta ja- 
ridiea do pareeer da eommiaalo a aim simplee- 
mente de trabalho material qae da faato era a nni- 
eo qne ella tinha de faxer. 

A eommisslo procedeu do cegniate modo. Exami- 
nou os diplomas qne lhe fsram apreasatados • ale 
verifloou qna houvesse duvida oa ecatestaçlo a res- 
peito de nenhum d'elles. «5       ' V"      ... 

O SR. A. NOGUEIRA, dá na aparto. 
O SR. CASTILHO :—Do diploma do sr. dr. Joio 

Ribeira nBo «snstafl«ansB algama.   -' 
O SR. A. NOGUEIUA :-0 diplema é a ««pia 

aathentica da aeta da apuraçBo. ^ 
O SR. CASTILHO :—A eoatostaçlo aatá na aata 

da aparaçBo do Ia asernttaio, • o diploma da sr. dr. 
JoBo Ribeiro é a eópia authentica da anta da apa- 
raçBo do 2a escrutinio • 

Portanto, ale ee czpdx os fsatoa «am* «UM M 
passaram. Oa íaetea passaram-ae do asguiate 
modo : 

Foram presentes a «eamisslo «a diplomas daa 
«andidatoa eleitos ;   per   esses  diplomas «Ha  ala 

1  verdadeiro nome da 
mais  doixal-o, agora 

—Sim a ellec a aereeem I respondo» Psdrs. 
—Sim I reependon Laigi, « nada de miserlserdia 

para esses miseráveis I 
—Batia jnatlça aeja feita ; a Daac lhec conceda 

o perdlo que ea hemeaa ale pedem aata »»o»e- 
der... 

0 Coado Saaderf tiaha apenas eoaelnlde, quanda 
nma expl»»l» ■edoaha abalou o Stadthaae e toda 
a ilha, como ce tivesce cido agitada por am terre- 
moto. 

O Coado Sandorf, Pedro e Lnigi correram para 
fora o a papulaçfi» amedrontada fagia das caca» de 
Arteaak. 

Uma eolamaa iaacuia de ckammac a de vapor, 
meadad» de roahi» »n»racs e de pedras msnsre». 
subia a ama altura prodigiosa. Esia» asaaas cahi- 
ram depoie cm torne da ilho, lavaaUado ee agaac 
da mar o aaa auvea upc»»» de fumo fleoa caepea- 
aa ao cepaço. 

Nada laai» restava da ilhota Keskraf, num doo 
trec coadomaadM qee a explaolo tiaka aaiqail. 
lado. 

Qae heave • 
O leitor sla teri esqaeeid*, qaa ale cémeato a 

ilk* astava miaada aa proviala do aa dsaaabarqaa 
das SoBoaaiita», aaa qaa. para a «oca de dWarrsa- 
]» aafle sabaaria» qao a ligava a Aatéfcirtta, ti- 
akaa silo caterradoa ao colo apparalhoe clootrioM 
C bastava Ucai-oo eoa a pé para qaa tadaa BB ai- 
aaa cheiae de paaelaatite áxosoea exploofio ao aeo- 
a» teapo. 

FM O qee oaseadee. Ua doa «eademBadoe por 
a«as« toaoe em «a deaaec apparalkaa. Dakl eoca 
d«otraiçl« iastaauaes « —JMfc da ilka. 

—Dee» qala poupar-aco a harror da ■«»a|l», 
dic«e o Coxdc Mttklac iaaderf. 

O aaaasaoato 4c Pedro Bcttcry fei 
1 xa efrej» 4« 

para   concluir   esta 

dr. Antékirtt assignsn o sai 
Msthiaa Sandarf. Nlo devia 
qne a jestiça estava feita. 

Baatarle   pousas  palavras 
narrativa. 

Tree semanaa depeie, lava Bathory foi roconhe- 
cida eome herdeira doe beaa reservadac do Conda 
Sandarf. 

A carta da era. Toroathal, ama deelsraçla ektiSa 
antecipadamente do banqueiro—declaraçBo qaa ra- 
latava aa circomaUnciaa « o flm par» que a meaiaa 
tinha aide arrebatada—bastaraa para eatabelcear a 
sua identidade. Ceao Sava ainda ale tinha desaite 
aanoo, o que reatava da propriedade doa Carpathos, 
na Traaaylvaala, fai-lha roctituid».   .   . 

O Geada Saaderf também pedala ter entrada aa 
posse doa ssas ben», am virtude de ama cmaictU 
soBMdldaaea «oadaaaadcc. Ma»,eemqiaato tornas- 
ee publicamente a aar Mathla» Saaderf, ala qais 
deixar da aar o chefe da graada faalila de Aaté- 
kirtta. Alli devia paaasr a vida «atra aqaellec qee 
o cetimavaa. 

A peqaeaa aalaaia afio tordoa a creccer, graçaa a 
aavoe caforços. Ba menos de na aaaa via dapiiear 
a eea popoiaçBo. Sabi»» inventeroe, convidadoc 
pelo Coado Saaderf, alli foram atlliaar descoberto» 
qae Urmm fia|do ectaraie caos os «aaa concclhsc^ 
iam a forU^Bh que dispunha Aatékirtts ia bre- 
Tsmsntc Ip^F-»» o ponto aaic impertsate d» mar 
d»• Syrtaa e c»n»iuido o eaa oystema da defaaa, a 
sua Mguraaça devia aar abaelnta. ' •■■* 

Qua diser da era. Botkery, de Maíia a da Laigi 
Farrat», que diser da Pedrd a da Sava, qae ai* se 
• lata aelhor do qne aa pede exprimir I 

Qee dixer taabca do Ponta Peaseda a da Caba 
Mctifce, qae âgaravaa ostro «a «olonec aala ao- 
Uveio do AtékirtU I Sa lamoatavam algiac aoa»», 
•ra afio terem aata eeaactla de araetar «aatoM 
áqaelle qae Ihso tiaha proporcionado Tida tio a»ra- 
devel- 

0 Coada Matkiae   Saadorf tinha aaaelaida a «aa 
tarefa e ea   ala fa««« a laabraaes  daa  aoaa doas 
OMapaahairoc Rclavla BaUorv • Llililli i 
teria «ido tio felis «oao aa MMf gaaai 
oer ae torra qaaado darraaa a I 
da ai. 

Niagaea   prMarc eaa  toda a 1 
aa outro qaõlqaar aar da gleba—«aasa «a ata 
doa Afortcaado»—aaa Ilha eaja iiiassilals aos 
rivaüear  «ea a 4e  AaMkirtto 1...   SartoMat 
pardtla I 

Por leoa, Ctba MctUcs, aa pl«atta4« da «aa I 
licidada, jalgoa 4«vadtoa 1 

ãõHrã ■ iknxâ rua 



•MU 
OOttRBtO PAULISTANO—18 ^ Farertiro d« 18M 

p*iU «•rtlMr MDtMUoI* BMI da*i<U, • rMp«U« 
da dtpatsi* ••■kaia. Ui*U ltl-M par» M MBka> 
aar a «ardada da aaa dlfa. 

Mia a ataaaiaata a qaa faa I Mia kavaada raalu- 
■afte alf UM qaa lha (aaaa apraaaaUda • noa ma- 
ti*MM a aaa ia>aalicaf<a daa papai*, aaa qaa aa 
■•aaa kaaraaaa pra*aaa«la par parla da qmiq atr 
iBlaraaaada, ••aluauaaaaU fai praaarar aa aata* da 
aparayla da Ia aaatatíaia, qaa aa nalliaa aia Lu- 
faaa. 

Ú SO. ▲. NOaUURA i -BaUU aaaa aaU >■• 
foi praaaala i aaaMloala I 

0 8a CASTILHO i-Camo a (ai a da Baaaiial. 
Maa lata >t* adiaaU aada « azpaalgb daa faataa. ^ 

B" praaiaa faa Aqaa bam aaaaigaada qaa da di- 
plom» Bla aaaata qaa haaraaaa rapraaaatafla pro • 
voaasda a tttaa|la da asmiaiul* para aaataitavla 
■Icana. 

O  »R 

da aaa aaada —Oaaaada aaa Utmn da artlfa 73 da 
raaalaaaat* da 18  da Abril da 1WW 

Da Jaaqain Maaaal da HiafAaaa, pr«íai».r da 
Arafarigaana, padladu taja urdaaada a pacaaiauU 
da aaaa •aaaiaaalaa  aarraap*nd*at«i aua mau* da 
Jaaaira a   Jiiuh», qaa aabla am   ««ralala   ttada —   d.Ud. da tt da aorraata.piailaada intaf ma««.i« raia- 

gara   pr»»in«i»l i iivtaaata   ■* Turdadairo oana  d* aaahara daa a«- 
' cravai   J.dqaim   a    Kraalutaa,   aUarrUdaa   pala 0 

u 4a da fuoJu da aataaipavio -A'   ibaaaarana d* 

0> UBCÇAO 

urnuiu» DaarAoaÀDua 

Oa Jala da irpblaa da Bapirlla S.nt» do Piabal, 

Bit.  Á.  MOaURIKA <-Naa a aaaaiaafa pa- 
di» ataltUr. 

O SR. CASTILHO : — Nla padia daisar da 
admiltir, porqaa aaaforaa • ra(iia*ata, a aammla- 
aa* Ua 4a dar paraaar a viata daa aataa, rapra- 

"Ô sR**'!. MOOUB1BA i-Qaa lha »Io traaimlt- 
tidaa pala mei». 

O SR. CASTILHO t-MIa   haara  rapraasata«la 

Partaátoi ia a aagla da aoamlaila ala (ai pra- 
»uaadm para axaaiaar a aata da aparaglo do 1* aa- 
araiiaia, a aatraUata li (ai aaaaatrar darida a 
raipaita da alai«la da ar. dr. JaCo Ribairo ; at a 
aaamlaMla ialc>a-aa aaa a diraita, a raalaenta a 
tmb», da Ir azaaia»- a aata da aporaclo da 1* aa- 
aratlala, parqae nlo lavaa a aaa iaraatigatla 
adiaata, a ala ia oaaapaa taabea da aata do Ba- 
Baaall 

O SR. A. MOQUBIRA—ParqB% Ato ara paaiiTai 
laial-a aa St baraa. 

(■a aatroa apartaa). 
O S&. CASTILHt) :—Uai a (aata é aa id a ««ti 

pro»ada par doa» aataa qaa aatle aa aiarataria da 
AaMMbléa. a da apara«Io da 1* aMratiaia a a da 
aparaeia da BaaaaBl. 

Oa «obraa dapatadoa ala ti*araa taapa para 
azaainar a Mta qaa Ibaa prajadiaava, aaa tiv«r.m 
Sara axaaiaar a qaa prajadlaaTB a aatro I O (aato 

am ti, • aati attaatada por daaa aataa qaa axi«- 
tam aa lairataria da Auaabléa. 

Bitaa aatta, ar. praildeata. da qaa nla ha da 
parla da ologiam a piaiaaiato de prajadiaar a 
nanham d«a «aadidatai, aoa a primairo a dar arrhaa 
da baa iatanfila da aaaa nobre» aalUgai aimbrai 
da aaaaiaala, a prinoipalmaata daqaalla que pri- 
meira (allaa, a qaa na axpaaiçlo (rama qaa (ai 
aaatraa a maiar daaejo dl apaaaa aomprir a (aaiglo 
lagiaaaUl aatorgada i «amainla. 

Maa, «eahora», a (aata, para a qaal ahaaa a at- 
tesçla dai aabrai aallagaa qaa pedaa lar raila para 
nla aabal-a.é aite: Do diplaaa alaaenita .. 

O SR. L. CHAVES :—Nim da aata da aparaflo 
da 1* o»«rutini» f 

O SR. CASTILHO :—D. diplaaa... 
ÍHa dWanai apartaa). 

> aadri dapatada adianta na pente  da qaal ti- 
nba da aa aaaapar, aaa vea (aial-o ji. 

Cea aflbita a aemaiiale tem Igoalaantao dirai- 
ta da axamiaar aaiaa, r«praaaBti«8«a a diploma»... 
aaa (ai efleiaaaaanta Ter a a»nte»taçlo, qaa nla 
■«Mta da diplaaa aoatvtti j>. 

O BR. CAIO PRADO di aa aparta. 
Aa aparta da nobre dapatada respondo : Ba Blo 

aa Ba aamprebender aaa aartaia { o qua díua (ai 
aaa a aaaainlat aaa aar pravawda azaainaa a 
aéta da aparaçlo da 1* Miratiaia, aaa nlo proaa- 
raa »ar a da alaiçla do Baaanal. Fai par iiie que 
diiaa aflUiaaaaaata a a taraa 4 par(aitamanta 
•abido. 

Maa, diiia, aa—a «oamiaBlo taa da arganuar a« 
liataa aa (rente daa prataitai, dai repre»ent»ç8a« a 
daa aataa. B' praiiio qaa a aoBtutislo aonita dei- 
tai deaomantoi. Pargnnto — aa qaa aonsiiU uta 
aaBt««t»«lo f Ba o digo : 

Na Bananal, qaaade M tratea da orgsníear a 
■toa alailaral. nla aitava praiaata a 1* jaii da 
pu. ••tia, a eegaBdo, muito legalmente, (oi (aiar 
a argaBiaasla da aaaa. 

Preaidia aaaa Jaii da pai, qaa aaaraii ai (anoçsee 
4a 1», • 1* aaaf io, • arganUon a me«» da 2» de Ba- 
aaaal. Ora, aa a aantaetagla a radraata í in««m- 
petenaia de««a jaii paio (aata da aar delegado da po- 
lui», Uata era Inaaapalenta para preaidir a maia 
■a 1* aaao para orgaBiaa-Ia na 2* »e«ção. Parttn- 
ta, a aaatMtogla apraaaBtada aa 1* aiiraliaio vao 
tambim dlreeta i 2' eeaçlo porqaa a jaia da pa t e 
0 moina e oa 4 iniompativol n'aa •a«a o é no 
outro.  Itto 4 i»«ünU«t»vel. 

Ora, aa aaaim 4, •«ao não hada a nalhdade, ao 
alia axlate, affaatar taabea o diploma do nobre de- 
■ntado • ar. Alaaiía Haguaira I 

Dimai», ar. prealdente, 4 preauo altandarmoi &• 
nalavrai do regimento.  O ragiaanto diz : ( Lê ). 

O nobre dapatada o «r. Aiaeida Nogaaira qaiz 
argamentar aoa a palavra—aaBtaatadoa—maa, o re- 
«iment» ala dlx—(ormar ama liata daa dapatadoa 
aaataatadea, lia daquallaa aaja eleiçío nlo offeraee 
da»ida. Ora, pergunto i eoneeieneia doa nobrei di- 
natadoa a iaaaapateBeia da jaix de pai ia inqmnoo 
de BaUidada a alaiçla (alta pala aaaa par alia pre- 
aidida, nla p8e aa david» a aloiçla da oatra meia 
par alia aaaao orgaaUada ?   B' negar nm (aata I 

Ba diiia h» poaaa am aparta ao aabra relator da 
aemmiula qaa nfo ha raiaraa do aaa pareter por- 
qaa • regimento aappSa  qaa a aomaiaale 4 jotta e 

Aa llla.  ar  dr.   lupaalar   d» Iheaoer»   pra* 
para qaa aa alr»e ÍB(ara«r. 

Oa Paaliao da AlTaraag* Reaende, pediada loj» 
admillida uaSamlaarlo da O.orla «na dlh» H»il«n- 
ala. A' lllaa. ara «iiraal*» .1» 8»miaariu da Ola- 
ria par» qaa aa alrva Informar. 

Oa  Braadiua  Maria da«   D6iaa, pediada   trinta 
diaa da llaanga para fraUr da «a» «aade. —Ao illm 
er. dr. iaipoetar geral da Inetraifla   pabllea   para 
qaa ea alrva iafarmar 

De Ja«4 Aataniu L«pe« Ferreira a aaa mnther, 
pre(««a«raa da vllla da Santa Rita d > P»raii0.p«din- 
da traa me«ee de lleanc» p»r> tratar da aaa atada. 
—Idem. 

D* Joié Kalix Radrlguei Pinta, praf««««r da baír- 
ra da Tigaara, aa mociaiplo de aoaralingnali. pe- 
diada liaea;a para mttr.aalir-ia Ba aeiola nor- 
aai. — Idem. 

De J. Z»ih»ria« de Miranda o antraa pedindo* 
appro*a«la do» *it*tBt«« d* «g:*ja pr«»byteriana du 
ij,r*««b».—Au «xm. er deaavbirgadac proiurador 
da aaiia, («linda e aobarania naeianal para que 
aa alrva informar. 

uu i 
f.«o oaUt. 

17   du Immigraatõi qae lüguinim no  dia 
cüiToato para. 

Uragançt: 

Galauta Aloxaadre, 3-i auaos. 

Ptíuha do Rio do Peixu : 

Di Donatto Andréa, Sü annoa. 
Acoatta    Angulo,    2i aaaoa. 

laspeatoria do  Immigraçil'), 17  do  Fovo- 
roiro do  1880'. 

O iaspoctor, 
Sd Albuquerque. 

ala prauaari aibitrariadadaa, aaa qaa aa pratiaai 
aa ama Tialeaaia,  alia arigiaaria  outra Tioleneia 

O SR. L. CHAVES : — E1 anito aedo para laao. 
O SR. CASTILHO t — B' proaiao aienlnar a (aeto 

m, mm aabmettemoa aoa a aelbor boa Toatada i 
latir» da Mgiaaato a 4 par alia qaa a aoamiiao 
hada aa galar para apraianlar aa aaaa liataa, paraa 
«Ia podaaaa aar aabailudoa da noiioa diraitai aea 
««• uahamaa reaorao. 

í Apartaa ). 
èm t**» aaie, qaaro qaa flqaa baa aaaiigBada 

•ata («ata—* liala vaa aar vetada pala aaiaria da 
AaMaibI4a, aaa aati aa baaaada da li, porlaata vaa 
•ar apprarad* coma aati, ai a aoamiaala fliar qaea- 
tSadiaao: a«a o que quera í»ier bam alar* è que 
aa ha Tieia aa alaiele alia affaat» a aa dapatada de 
14 , Mtra d* «i. A aommlatâo (ai aom ralafla a 
«a d« Baaioa aeUegaa • qaa deixa da (aiar «aa r«- 
lacla a antro. 
■••aaiaria apprarar aaaa liata aaaaapa aua 

{aata, *« aobre» dapaUdaa irlo («nr injoatiç» i 
aoaia t—ia pala Mta da oataraoe ea miaaria. 

O BR. L. CHAVES > — O próprio ar M. Maehada 
■!• ■•niuta a «aBaiiala. 

raaaa ■•a dlvaraoa apartaa ) 
uiaridnatai eu eapaa • (aato aaa Ioda a leal - 
aeme «Ua (#■ proaaaeiada  paio aaata beerado 

»ar dr  Jalo  Ribair», qae aaaiitia a eaa- 
i a. ax«. aaraaa-aoa iatatra (4 (apoiadea), • 

o íaaio 4  Mta, affa«t«  a alai{la daaia 

3> SBCÇÃO 

R«mett«ram-«a ao dr. ahe(e de peliaia a« aotaa 
da theaanra a»aianal daa v»l*r«a de 50$, 5a aatampa 
*4ri*4*, n. 92977, de 10$ 6* a*Uapa »4rie 8S n. 
98897, d* S$7> «.tampa aéria 8S, n. 73943, de 1$ 
6* eatamp» n. 8557 a a de 50$ da 5' catampa, aine 
4*, a. 96589, tranamittidaa pela theaonraria de 
(axanda, a leeommendaa-aa-lfae qee proeeda a in 
qaarit» aflm da rarlflaar-ee ae oa pada;aa qne (al- 
iam am taaa notas aarviram   par» (aliiflaacSea. 

—Deilaroaaa aa aommtndanla da (ortaleia da 
Barra Oranda da Sintos que nla pôde «ubaiatir a 
aenaeaaia inaumpatentamante I» U a Lou Antanio 
da Oliraíra para ediflear em tecrenoadaquail» forta- 
taln», aamprindo qaa («ase intimide a demelir a 
aaaa aom nm praa» rasaaral, atteata a ana baa (4, 
para aproreitar oa matenaaa   qne lhe pertinaem. 

RiqUIIUMBNTO    DUP1.CHAD0 

De Lalanae & Irmlo.—Ao ar. impaetor da tha- 
aonraria da (axanda para   iadrmar. 

—DevelTaram-ae a theaonraria de (axanda as pro- 
paatta aabra »9 obra» da aKandega de Santos a de- 
elaron-sa qne deviam aar aaeitaa as de menor pre- 
go, «ouvindo que «e obtenha doa propaneatea a raa- 
lixa(So delia» no menor praao paaairel. 

5» SECÇÃO 

Foram stmaadei: 
Delegada da termo de Maidaa o aetaal S" sup- 

pleate Jele Pinheiro da Silva, visto nlo ter aaeito 
o aarge o eidad&o Framiaao Oarlia de Figueiredo. 

Sebdelegade do mMma taraa a aidadSa Antônio 
Gabriel Faotaara por nl* tar preatade o aampeteu- 
ta janaanto aeidadlo Migael Ferreira da Silva. 

Aa in«peet*r da theaaararia aommoniaau-a* qne 
• miniatario da justiça solieitira do da (axenda a 
•spadigle da ordem, aflm de «ar habilitada a repar- 
tigl* a aaa eargo a*m a qnantia de am eonte e 
qainhentei mil réia para pagamento d» ajnda de 
aaato de jaix de direito Lnix Ignaei* da Mello Bar- 
reto removido da oomaraa de Pindamanbangaba 
para a de Palmarei na previneia de Pernambueo. 

Ao meame remetiea-ia a parlaria da governo im- 
perial datada de 10 da aorrente aoneedando nove 
aexai de iieenfa ao aiarivla  de •rphaoi de Sants 
Cru do Rio Parda, Qaldino Cariei da Silveira. 

Dealaroa-ia i . 
Ao dr. ihefe de polieia qne (oi approvado o aon- 

Irata aelabralo para a alugnal de uma aaaa desti- 
nada a aervlr da prialo a qnartil em Balem d* Dea- 
aalvado mediante o prego de 30$000 rs. menaapi, e 
qne (oraa dadaa provideneiaa no aantido de effaa- 
taar-aa o pagamento na respectiva a*lleitüria.— 
Cammnniaoa-as ao tbeaanro. 

Ao aaemo filar a preaideneia inteirada, á viata da 
informaçSo do aabdelegado da (regnexia do Brax, da 
haver aido mal informada a € Provineia de S. Pau- 
lo > qaanto ao qua afBrmaa no artigo pnbliaada em 
sen numero de 11 do eorrent» «*b a epigraphe Rou- 
bo, bem assim de serem doititoid«i de (andamento, 
pele qua informou o inbdalegado do Rio Bonito, as 
aeaasafSaa eonatantei ue ama netieia inaarta na 
mesma jornal a 28 do mex flndo, sob o titulo c A 
Poliaia do Rio Bonito > e levantadoa «outra e re(a- 
rido aabdelegado e o aommaadanta da paliiia laoal 
daqaalla cidade. 

Aa maama filar a praiidamia stienle, pelas in- 
(armacSaa qaa preatea o delegado de Quaratingue- 
tá, de nla aar exaela a netiaia dada pela < Gnata 
de Povo > a 3 do aorrente, aob a epigraphe < Proe- 
zaa da Poliaia» a allaaiva dqaella laaalidade. 

Ao aoamo flear a praaidenaia inteirada da haver 
eate (nnaaianarie por aata da 10 do eorraote demit- 
tido o amanaenee da repartição a «ea eargo Joaquim 
Farneadea Paaheeo a nomeada para iabititail-a * 
eidadle Tibartino Meadim Peitana.—Commaaicoa- 
aa i thaaoararia da (nanda. 

Tranamittia-ae aa maama a repreaentaçS* do Io 

tabellile da pabliae, jadieial • nota» da Franas 
alferaa Qaadeaiíe Jacinlho Lepa* da Oliveira, aa- 
bra oa aetoa psra toa olio pratiiadee pelo delegado 
da poliaia daqaalla termo. 

Soliaitoa-aa da preaidaneia de Pernambaeo qna 
pravideniltaia no aantido da aer entregue a* praia 
pebre Iiti Vlaanta, ax-auravo de d. Sanhorinh» 
Radrignii da Silva roeidenta na patoahia da Fa- 
xonda Qranda naqaella provineia, o qaal aa aeba 
preso m aad4a deala «apitai, a aartidla de aaa bap- 
tiiao •eB(eraa padia para iaitrair a laa petição 
de graça. 

CORREIO PAÜLíSTAM 
iJksiaeuibléu Provincial 

KlelvAo   »*>»   <»* <JI»trloto do 
Heras* subuoo 

ir 

mmgmimàm 
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aa trabalh» 4a aomniaelo, 
alvitra aaomsalhaia  aa »part» por aa 

PARTE OFFICIAL 
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S*8BCÇlO 

icla 

O* dr.iaapMtar geral 4a iaatratfla pablia.a«« 
aaallia "Mt-^ pra(aowr da aadairs do Alto da Sar- 
nuiaMa aaaitaL Aaloaio Viatar da 
wimÊmiiiimM* q— 1b. fci •—•*W^-Aa ill-. 
>■ feTiaaMalar é* tteaaars pr*Ha«íaL 

Ba «aâra aaataipal  *• Saatao p^iada njaa 
.J^ttMMMboaMa l7«ph. neaiaiW -Aa lll> 
ar. 4». fati-r - 4a «••<• paMtaa- 

O, umúl ■•■M|ll if '  Vioaata («aaada <aal 

' p   tuii-m- litiaravia 4* SaaU RIU 4a Paraiw 

ptfllaipm qa«Mii/va ia- 

OrVIOIOl DI3FACBAU03 

Do aommaadaato do aorpo pelieial parmaaenlf, 
informando o requerimento do aapitlo da aarpo do 
sen aoaaaado Pedro Jte4 do Espirito rfanto —Ao 
dr. iaapMtor do Ibeaonro proviaaial, para qna aa 
airva atlandar. 

Do aaamo, pediada qna aa maadam (axer ea «oa- 
aortaa Ba«e«aariaa ao quartel da daataaamaato de 
Sintoa —A" diraataria da abraa pnblioaa. 

Da 4r. iaapaator do thoaoaro proviaaial, epiaando 
qae «eja aavida a diraaloria geral de obrai pablioaa 
qaaalo i ugaada parla do ofliio do dr. ah«(a do 
peliaia aab a. 605, qaa lha (ai «aviado.—A' diraa- 
toria da obraa pabli«ai para qaa ia sirv» informar 
qaaala i Kgaada parta. 

Da Caaata Tboraaa, padiad* qaa ia pravidoa- 
«ie ao eaatUe da «área roatitaiíss *» iappliaaau 
ea objaatoa qaa lha (oraa aabtrahidai por aa ia- 
du»tri«««.—Ao dr. «h«(a da poliaia. 

Da 1* aapplaala do »abd*l«g«la da Apparaaida, 
■aUaltaado a na axaaanglo.—Idia. 

Da diT»r*«a aoradoroa da Fraaia, pedindo «ae 
«•ja mantido a* «argo 4a d«l«gad* de polieia da- 
qaalla Mraa a aidadlo Flraiaao Oataviaao F«r- 
nint Braga, qaa «oli«it«« a «aa «xan«r»çio.— 
I4aa. 

Do delegada da poliaia da Bananal, eaviaade o 
reqntrimeat* de Fraa«iaao Aalaaio 4a Oliveira, 
pra«a 4a daataaaaaau da poliaia Icesl daqaalla «i- 
d»da —A» dr «bafa da pali«ia para qaa aa sirra in- 

MQCSBUOUrroa sairAcaAS a 

Oa Fraaaiseo J«a4 Abrsaaba», por •«• pr.earader 
rraanaii Maiin laglaa 4a S-aa».—A» 4r. «bafa da 
paliai^ 

Do praao Joa^aia F.rraira 4a Silva—Mm- 
Do  BMto  Aag*da V,x—Ae tbsotar* proviaaial 

porá p»gar, aa Ursa». 
Da  Jaio Moatairo  4a Tolo4o-Bla   toa lagar o 

vista  «•■« ea 30 do Oaaaabro alua* 
(aaattiJM M miaioiano 4a Jortifa «f pa- 

_ raiara o «apptiaaata 
Do Aaarsa»e Oaiaarfaa * Poix»U—A ttaaoara- 

D. Iiilini  l«»  ÜMfpwlta 4a B«««ad«   C»m« 

Da Fradarlw M^OT-HM. 
D» M^«d Aaa—I« 4a Slira—Aa illa. 

Ia 

Abri«-ae hontam aaeaaão aom 26 aonheraa dapu- 
tadoe presentes. 

Lida e approvada a ut» da sesale anteiedente, o 
ar. preaidsnte dafario paramenta ao ar. deputado ui. 
Jol* Bgydio de Sousa Aruahu. 

No expediente (oi lido um projeeto do ar. B. Pie- 
dade, aatoriaaodo o govnrno a tranaferir ae aeguin- 
tea verbas do orçameato : 

A de 1:000$, destinada 4 matrix do T jnco Preto, 
para o oemiturio da mesma psroshia. 

A de 2:000$, deatinada a kWerlura da estrada d* 
rio Alambarj a CJUI,.O» Novos, para abertura da 
uma eatrada qne da margam direita doPacanapaue- 
ma, venha sabir noa «ampoa do Carvc, a dahi paio 
eapiglo ao Piapetininga venha eotrcneai-ae na 
aitnal eatrada de Campo» Novoa ao Tibugy. 

Esto projeeto fl«a para entrar na urdam doa tra- 
balhos. 

Findo o expediente, pede a palavra o ir. Joio Ri- 
bliro para jnatiflear nm requerimento. 

O ar. JoSo Ribeira lua em um d.a jornaes diários 
desta eapilal a a -tia.,» da haver desabado a ponte 
sobre o no Pamhyba, eu Pmdamsnhangaba. Este 
aaontecimento vaa iuiunüm( ur aa eommuniiaçSaa 
daquulle município aom o de S. Uonto de Sdpaaatajr 
mirim, a o qua 4 mala, prejndioar a traniporta de 
gLneroa vindos de Minas. 

O monleipio de Pmdamsnhangaba ó o ponto eb- 
jeativo do eommereio d&quella província, na parte 
que «anflna «em o da S. F.ulo. 

Julga neieaaario qa* argentes provideneiaa se- 
jam dadaa para remediar es ineonvenientei apon- 
tado». 

Sabe qae o comelheiro presidente da provineia, 
no intuito de promover o melhoramento dsqaella 
ponte, qoanda ameaçava immineute raim, mandon 
orçar aa obraa indiapenaaveis, e, mediante hasta 
pnbliia, (oram ellaa lontraetadae. 

O orador qnar aaber por qne nlo teve ezeeaçfto o 
«ontraato (eit«, poli attnbae 4 demora qne tem 
Oavidu, o deaastra qae lamenta. 

Sem intaito da «roar embaraços 4 administração 
da previneia, pede in(ormiiç8ea 4 reapeito do aon- 
trada re>iiaad«, eapeaiâ<aad«-n a data, o praxe 
«oncadido para a entrega da obra ««nlradada, e o 
motivo por qntr nlo teve ex««uçS«; aa u adminiatra- 
ção leva notiaía do d«a»atre e qua prtvidauaias dea. 

O ar Cslidrnio nlo vai «embater o requerimento 
em dlaaasaão. 

Louva o intiresae do nobre depatada pslo 3* dia- 
tri«to pugnando por eete metnsrumanto para a seu 
m*ni«<pi<>; tem apenas de infsraar que a (alta da 
ponte qao uasabea pó JJ ser snpprida, f .iaado-sa ai 
e*mmaui«açSai, qaa o seo esllega «snsidsra ialer- 
rsmpidss, pala ponto do Tremembé. 

Tenda 8. azs. reeonhetido qaa a adEsiniatraçlo da 
provimia tamau pr4VÍdenaia« no intaito de pr*m«- 
var o melhoramente de qualqner obra publioa, o 
orador vota paio raqaarimasto. 

O ar. Theopbiio Braga qaer apenas «onteatar ama 
affirmaça* do nobre dupatado qae o praeadea na tri- 
buna—da qae o munieipio oa Pindamonhangaba 
poda prosaindir da ponta qaa abateu para aaaa 
4ommania»(8'oa aom S. Benta de Sspneahy-miria. 

Etaa ponta nã» tó «erva aoa dona manieipiaa ia- 
dieadea, «orno faeilita o tranait* para oa Campos 
do Jordão. 

Rs(arindo esta •irsumatan«is, tem maatrado qaa 
a pante do Tremambá nã» poda aapprir a (alta qo» 
«ra se di em Pindamanhangsba. 

O ar. João Ribeiro nano» penssa qae nm eimplea 
reqaeriment» de informaçdes pruvoeaase oppoaiçã*. 

O nobre depalade impagnoa e requerimento, mss 
dis qae a elle nlo »a opi.de ; qaer apenae mostrar 
qne nlo ha tanta argsneia n . abra a qna ae refano 
o orador, qoanda a ponta do Trememb4 pôde aapprir 
a (alta da pinte qae aabia. 

04 eialaraaimentos aMr«a da pasição d«a doía ma- 
ni«ipiai «ra ralaçlo 4 ponta de Tremumbá, para 
mostrar qaa «ata ponte á qoaai impreatavejl para oa 
meradoraa de ama oarta parta do muniaipio do Pm- 
dameabangaba, porqaa obriga-aa, para damandal-a, 
a nm aagmeato do viagem do earaa da 20 kileme- 
trae ; e para ca pr- duaiorat. qaa vem de Minas, não 
é msnar * ineenvenionte, raeultanda dahi aagmento 
de preço doe genaree daqaalla proaada&aia, o qae 
vai aeiaar sobre a popnlaçla de Pindaaoahangaba. 

E' appreralo o raqaariaantu. 
Entra em 1* diaenailo a projsate o. 219, do anne 

paaaide, aabra o aontraala para  illaminaçlo a gez 
da «apitai. 

O ar. Cândido RsdrigaM rMarda qu trata-aa de 
am aeaampto de maziiua importunai». 

Já teve •««aiilo d« dar «a motivo» qaa aataaram 
na aen anima psra ergaaiaar o projooto em die- 
eaaalo. 

A Compaahia da Qai provoiava « clamar ««atra o 
modo par qaa servia ao pablia*. 

Uma qnaatle imporlaala (ai aventada quanta ao 
praia ea qoo devia teraiaar o privilegio. 

O orador, quaada íBipoitor daa obrai pablieaa da 
proviaaia, oan «piailo a raapeito. 

Esta eplBita foi aaaelta p«la admiaietraçlo da 
prsviaaia, a «aposta am relatório, (asando aaata 
OMaallo • «ampaahia o aaa protaito, por entendsr 
qae o praia de privilegio devi» auater-ia nlo da 
data do «eatraeto, aaa da dia aa qaa (oi azeaa- 
tado. 

Era Baaaiaarie aaaatalar oa in ta.-sasaa da pravia- 
«ia « doa p»rti«aUr««, «orno dar aaa loiaçl* r*Ma- 
val »o «aaiUIo. 

Orgaaiaoa o orador este prejstto, qaa aó agora 4 
«Barialda 4 disisule ; m«* yl> póie aer easoopli- 
vel da aodiflaaçl* pela teadeaci* qaa obeerva para 
qao a iliaaiasçlo loja feita por aovo ejrstaaa, ra- 
qa«r qaa vi o'pr«j«ata i «aaaiulo do «ommerelo, 
iadostrla o obrai pabütae, «aa prtjaii* da 1* dla- 
isislo. 

E' appravad* o r«qairia«Bt« • bem aaala o pro- 
JMto «a ia Jise«««I«. 

Entra ea 1* dissisdo o projNto a. 43, da 1886, 
qaa aaai«ipali«a • impeata predial. 

O ar. EvarisUCrai raqaer qaa aejaaaavldaa aa 
•ommisaSM de («itoda, da Jaatiça o ««nitiUlçlo a 
raspaito do pr«Je«la. 

Jaati&aa a «aa raqMrioMalo diieada qaa, iapor- 
loado a aadida dlaiaoiçl» aa ronda ;» proviaaia, 
4 aacaMario qaa o eoamtaai* da (aioada, »ttaa- 
daad* a* estai* flaaaaoaro, lafarose aa o orçameato 
fòJo eapportar ãat» deafalqaa. 

Soa «ata ia(>raàala a Aaieab;«» aio p4ia vot»r 
•ua verdadeiro aaalMiaoalo do oaaia. 

A eommusl" de jaatiça 4ir4 «abre a e>a tite«i«- 
aaiiáado 4o prtjoota, porqaaato |rataada-«a 4a dar 
a ao** raad* • lanilar 4a iapoato aanialpal, a 
Bi* «a pedoedo «riar iapoat** dooaa aataral* aaa 

T«legraamae da Peraaabaao raaabldaa aa Corta 
o iran.oi ipioa aaa jaiaaaa da 8. Faal* n*ti«i«m qae 
a jaate aparatara da alaiçla de 13' dlelrieto da- 
qaalla praviaoia oipsdlo diptem» ae deputado a« 
e»üdidat» liberai er dr  A. do Siqueira. 

Bata aotieia, eiu nono entoa ler, ale prejadi«ar4 
" raajBhasimaatõ, pala podir «om.i«t*ota, do e*B- 
Jidato c»n»»r»«Jor. ar. dr. Alfredo Correia de 011- 
vaira, Idgltlwamonta oleit* por   aqoolla dlatrleta. 

Fattam-nui parmunorea aeoraa do proieaao da apu- 
raçl i o dos mutivoa que determinaram o preceder 
d» raapaeti'» joala. 

Maa quan Io maama nlo haja «ata tranagradid* a 
lei em qualquer daa «na» eapitaia diipoalç8««, nlo 

ubstari isso, segando se varldieas InfermeçSae qn 
emue sobri o pleito eleitoral do 13* distriols da 
^ernambuae, a que it<j* annnlUdo o diplomado ar. 
A. du Siqueira para aer «Ho aouferido ao noaeo ami- 
go dr. A. Correia de Oliveira. 

A junt», na «uaaiaala, dsve limita'-ae a contar 
a sommar almplaivente os vetos, «im entrar no exa- 

me du valor legal dos   referidoe v*tue. 
Ests é a verdadeira e bsa doatrina e eontra ella já 

ningoem maia poderá de b*a (é «ppor eoitualtçls. 
Por itao, repetimos, qnando mesmo tenha a jun- 

ta obaarvad* aa rigaroeas preasripçSaa da lei eluíta- 
rB], só á eamara dos deputados eompeta a attri- 
buiçla de variflsar a legitimidade dos votus aonta- 

das e somaaJos, o, par «aaaeguinte, a iúgitimidada 
d   diploma do sr. dr. A    d,   Siqueira. 

Essa logitimidada atri jum duvida redmida aola 
eziatoüsia, quando as inf.rortçdsaa qua aliudimoa 

fórum prodnxidas  faiante a   «amara. 

Esiaa InformaçSaa a«ham-a« «ondenaadaa «om a 
maior «latesa e eom a maia louvável dignidade naa 
'inbaa pablisadae no D ano de Pernambuco pelo 
nosso amigo, ».. qoaea adianto tronserevemos. 

Tambam reprsdnzimou da mj.iu» (ulba * quadro 
«ompiaio da vutaçiud* li" distriato, quadro qnu de- 
munatia baver o noaao amigo «btide < legitim» 

maioria > aobre a ar  A. de Siqueira. 
Os luiloro»   apraaiaifio devidamente o   valor me- 

ra! e poiiti*» daa duSUraçSa* do «andidate «ensar- 
vadsr a do reaamt d«a votso por elle ti» juatamen * 

te reunid*!.     './•, 
Eia o que dasiaroa o ar. dr.  Correia da Oliveira : 

< O sr. dr. Antônio de Siqneira presumiu-me 
muito bem no numero daquollo» qua uao ezdnem 
daa luata» «leitoraea a bda ia a a baneaiidada. 

« F_çu a meama justiça ao meu nlaeire asmp«- 
tider, e até nl» duvidaria, appellando pata o» «eus 
preaedeniea B»nstitoil-o juix da eleição do 13° dla- 
tnet*, por onde (ui eleito dopniado 4 Asaoiubiéa 
Gorai. 

« lufolismante nlo puaso aeeitar o jalio de a. s 
nesta aaasa, porque pala narraçlo mflel que foi daa 
otlurieusias eleitoraasdciqualle uístneio, roveieu- 
»a inaapaz de julgar minha eleição eoui a meama 
impareialidada «om qou, na aam»ra dissolvida, 
apreaiou alguma» em sentido favorável aaa meaa 
«orceligisnanoa politieoa. 

< Em tempo elugsr mau opportunos, pravarei 4 
evidaaaia a «em raxão aom que e. a aappda ter ob- 
tido maioria ue v*tos n»8 diveraoa aellegioa do dia- 
triato, apurando para a ana oanta ama eleiçl* d* 
Exú, tão real e verdadeiramente (eita a bico de 
pena, em Ounoury, «orno O «erlo qne na dia 15 Ue 
Janeiro ultimo nl» ae abriram, para rouniio oiei- 
t*ral do quaiquar oapatie, aa portas da matrix do 
Exú. 

« Daixe, portanto, de tomar em eonsideraçlo as 
apreaiaçdaa feitaa paio meu illuatce eompetidor na 
c Provineia > de 4 do eorrente * tranaanptaa nu 
< Jornal do Recife > do dia immedUto. 

« Davo, porém, dixer a a *. qao laatea iam am 
adversaria inaapaz de preterir o aea direito, a qao 
aena u prlmoiru a eoafeaaar-aa ven«id«, se para 
tomar assento oa eamara doa depntad,», preoiaasa» 
reeoirar á ooaevoionaia o (avor de seus eorraiigio- 
narioa político» da mesma câmara. 

« Por maior qna fussa a honra de rsprasentar mi- 
nha prsvinaia natal, eu a rageitaria de boa menta 
»e nlo oio fosse eonfanda paloa muus «en«ldadloa 
naa uruaa eleiloraea ; nlo aeeitana em hypattaeae 
alguma um mandato de deputado «onfendo peia 
eamara. 

< A verdade, porém, 4 que fui muito legitíma- 
manta eleito paio 13* dutriato ;  e    disto  parfeita 
menta certa,   dafsndsrei  eom   o  máximo as(orçei o 
meu direito em Ugar e tempo eampetente. 

aso roqaor, v 
j4(«na (««< 
poia aqaa ao 

srsboot* daa aaaaiaraatlladaa,  pareaa ao oradir qao 
ha i.(M«U <<• aoU addioi.aal. 

EHola^««t* (•< ioaalaasiloado d» reBda gorai 
para faáor «arto daa ooatnbaisía* praviBraaa, « 
ai* p4do. aiada per aato ••tiro, «dr Iraasforido 
pa-a o «r{.«««tj aaai«Ip>l 

B* appr»va4o o roqa«riaaato» 
BxgatUda a «rdea ia dia, o sr. pr«aM«a«« ;«VM> 

to a Mtote o <i a Mfaioto 

ORD1M DO DIA 18 08 FBVBB8IR0 

toa paoja^o» r^aHoo a*. 18a «0, to 
, »bf»awtartao iatafitol. 

te laiaiatoto. a.  41, te 

« ALFRKDO COHIIÍIA   DB OUVEUVA a 

Quanto   ao   rosam* da   votação   do distrioto éo 
aeguinte : 

13» DISTRICTO 

Taearatá 
Dr. Altrolo Correia 60 
Dr. A. da Siqueira 10 

Cabrobó 
Dr. A. da Siqueira 61 
Dr, AKrodo Corraia 4fl 

ViUa Balia 
Or. AKrada Correia 74 
Dr. A. da Siqueira 67 

Baa Vista 
Dr. A.   do Siqneira 81 
Or. Alfredo Correia 15 

Floriita 
Dr. A. de Siqueira 99 
Dr. Alfredo Cerrei* 60 

Leopoldlna 
Dr. Alfredo Correia 44 
Dr. A. do Siqneira 18 

Oarianry 
Dr. A. do Siqueira 61 
Or. Aifrolo Corraia 66 

Orsnito 
Dr. Alfredo Corria 41 
Dr. A. d* Siqueira 41 

PetroliBa 
Dr. A. d« Siqueira 
Dr. Alfred* ciorreia 

46 
44 

Balaaato 
Dr. AI(r«do Comia 16 
Or. A. da Siqaaira 9 

Bal^Min 
Or. Alfred* Corraia 54 
Dr. A. de Siqaoira. 53 
Barlo do Ciará 1 
Dr. Joaquim Nabi«« 1 

•                               Kxa 
(Bl«içl« da «asa da Csmsra) 

Dr. Alfrel- Corraia 20 
Dr. A. d* Siqaoira 3 

(Bieiçlada aatris) 
Dr. A.   d« Siqaaira 37 
Raiuma da Ioda* as alaiçtea do 13- diatriata : 
Dr. AKnda Correia 533 
Or. Aaloaio da Smaeira 626 
BarI* da Caiari 1 
Or. Joaqeia Nabaaa i 

Queda lamentavr>l 

Com o titalo acima publica o Progresso 
da Tatnhij • «egniatd notisu : 

«O nr. ir. Jalio Xayier Ferreira, de 
volu de ama diligencia qee fea a» qaali- 
dadrt de juiz de orphama, treaig o eerallo 
em qae monUva, ■*■■» mar«ha   regalar. 

A' beira de nm berrai qee atraveaaava a 
estrade, o cavallo eetaeoe e fe* ea refogo. 
i. i. Cüicoteou-o : o brioea earallo, obede- 
cendo à vontade qee o dirigia, pttaeoe de 
•m «alto o Wn ei, reatalegon s dea ame tor- 
to peMariebede. Com eetes aolevaaeo*, o 
ir. dr. oâlio, mal pfeveõidõ Bõ aaoeio dea 

oeqeilihrioe eekio éa fio 
q*s imittam • braço eeqewdo. 

AL 

Uaioaraoi-io iiitouliaonle at runmrsoc qao 
o mom uto exigia u, ooodotido o ir. dr. Ja- 
lio á uepelle da Paasa-Trai. ehi radomtei- 
liou-au o braço ne eompetente jantara. 

Com qaanto ainda o ir. dr. Jalio padeça 
rioron prureuientes da dealooaçlo, oontinàa 
a duapaohar com a regolaridade   oostomada. 

Com toda a cordialidade faaemoa votoa 
pelo aen completo reatabelecimento. » 

.%s«olo«-l«ls««i««   líoiioiaesi 

Foram nomeadas as segaintes para o ter- 
mo de Mocóoa: 

Delegado 

João Pinheiro da Silva 

Subdelegado 

Antônio Garcia Fontoura 

•TURY 

Presidente do tribunal, dr. Carlos Speri- 
diBo de Mello e Mhttos. 

Promotor, dr. J. Joaquim Cardoso de Mello 
Júnior. 

Escrivão, Firmino Lyrio. 
Ainda hontem n&o honre namero de jura- 

dos para a installaçBo da sessto. Só oompa- 
receram 28. 

Procedeu-se ao norteio de 80 juizes de faoto 
da urna suppiementar tendo a sorte reoahido 
noa seguintes oidadSos : 

Antônio Teixeira de Carvalho Filho. 
Antônio C. Pereira Pinto. 
Octavianno A. de Oliveira. 
Dr. Jesnino Cardoso de Mello. 
Dr. Nicolán Vergueiro. 
João Maria Rodrigues de Yasooneellos. 
João H. Fox. 
José O. Nogaeira de Andrade. 
Affonso de Albuquerque. 
Dr. Alfredo M. de Moura. 
Augusto José Ferreira. 
João A. Garcia. 
Antônio Gomes de Araújo Filho. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
Dr. Antônio M. Bneno de Andrade. 
Francisco A. Pereira Borges. 
Josò Venancio Ferreira. 
Dr. José Felix Monteiro Júnior. 

, Dr. Paulo de Souza Queiroz. 
Aifores Enéas de Souza Porto. 
Em virtude de requisições foram dispensa- 

dos os srs.: 
Dr. Francisco A. Dutra Rodrigues. 
Dr. Vicente Mamede de Freitas. 
Capitão João Rodrigues da Fonseca Rosa. 
Júlio César da Silveira. 
José F. de Camargo Alvarenga. 
Octavio C. Castello Branco. 
Por outros motivos os srs. : 
Dr. Francisco Penaforte  Mendes 

meida. 
Dr. Antônio J. Pinto Ferraz. 
João Fernandes da Silva. 
Ficaram multadosos jurados qne nBojas- 

tíficaram as suas faltas. 

Uurão da  laaguna 

A 16 do aorrente falleian aa Círte • almiraata 
Barlo da Lsguaa. ' 

O almirante Barlo da Laguna, «oaillhaln, MB- 
«elbeiro do guarra, «avalleiro • «oaaeadadar da 

ordem do 8. Beata da Avii, aavallairo a effleial do 
Crciairo, offisiai a digaitaria da Rosa, «ondessrado 
«oa a medalba da ouro a. 2 da eampanba do Ria ia 
Prata, oommendador da ordem militar do Nossa Sa- 
obsra da Coaieiçlo da ViUa Viçeaa da Portugal 
«aameadader da ordem do Cariai III da daapanba, 

offiiial a «ommaadador 4a ordem da Llgilo da Hoa- 
ra da Fraaça, «ommandador 4a ardem do Lalo 
Neerlandex da Hollenda, «avalUira dei» «lua* da 
ardem imperial o Rial d« Saato B*tani*laa o grl- 
«rox da ordam do S. Boato de Avii, nsteral da La- 
guna, em Santa Catbariaa, naaaida aa 13 do Bo- 
tam br* do 1811. 

O finado ora am da« ultimas veteranos dagaarra 
da ludopendsusia. 

Foi eeapro filiado ao partido «onservader ^•• • 
mandou 4 eamara vitaliiia roprasautanda a provia- 
aia da Santa Cathariaa, doado ara ella «aturai. 

Coma militar a homem partianlar greogoara •!!• 
a msil louvável reputaçlo. 

Aiiestoa praça aa marinha BOBO pratiaaaate de 
piloto ao dis i* de Seieabro to 1818, por aoaaaçto 
do almiraata barlo do Rio da Prata. 

Mais tardo (oi pr«m*vid* polo mesmo alaiiaatO 
a 2° teneato da «smmisslo, distingulads-io peto 
soa ««mperUaonto, o qua lha valeu aar asauadoi 
oa pousa tempo, 2* tenente «ffeetivo. 

Dabi per diante (oi susaeasivãmente  nomeada; 
i* tenente, oa 22 da Ootubro  d« 1838 ; 
Capitão teaaate, «a 2 de Daitabro d* 1839 ; 
CapiUo do (regala, oa 14 do Março to 1849 ; 
Ca^itl* d* ma. a guerra, «a 3 da Marca to 1852 ; 
Chafa da divielo, oa 2 do Dasoabro'de 1856 ; 
Cheia dl oiqaadra, am 21   da Janeiro da 1867  ; 

Vagai d* Conselh • Sapr«ao Militar do Justiça, 
ea 7 da Fovoroiro de 1874 ; 

Almirante (r,farmad*), em 14 ia Doiemh,, t» 
do 1874. 

Por acto de hontem, do dr. chofo de poli- 
eia. foi demittido, a bem do serviço publico, 
o primeiro sargento eommaadante da eitagBa 
urbana da Conaolaçao, Joaé Joaquim Souto. 

Por portaria do ministério da guerra foi 
transferido para a companhia de cavallaria 
desta provineia o 2* cadete do 1* regimonto 
da meema arma, Pedro de Castro Canto a 
Mello. 

Larapio 

Foi hontem recolhido a   netme  central 
de urbanos o indivíduo Joaquim Carloa, 
so em flagrante, quando  fartara   fl 
tas em uma obra em construoção i   na do 
Conse.heiro Fartado. 

A inteadeneia da marinha foi aatoríaada 
a eacommendar 4 fabrica de forro do Taaa** 
ma õ toneladas de forro gnsa, reqaisitadaa 
pelo arsenal de marihha do Pará. 

üm telegramm* raeebido ea Lisboa aa- 
nunciou para aqaella cidade o filleei—ln 
ea DaWHB da Doqaeaa do ^ildaahe. viava 
do marechal 5toKtoi»fcr 

Vivia aa Irlanda a ea Inglaterra desde » 
morte 4a aea iliastre esposo. 

Atoigaaram. hoatam, tera» do.bea-vtrar 
poraaie o delegado da poüoia m «MÉaniae 
gatanoe e raaabaadoe Meaael Ptato da 
Sara, Mamede Fraaeieao da 90** a Ma 
Pafaaiai, A 

roMfo^ 4a  ai«s « M 
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O Inventario d* I». rarutado 
K OMUMM à'Ril» (M sprtMBttr «o •••rlTâ»  d* 

IBOaUrU tru r*lav<f> Mn 86 (ulhtl d* p*p«l. 
MBUBd* » d»ilf nnçíu dM b»u» uonia, pr«Ui • 
«•■oviutti niliUnl»» &•• prapriidkdM d* Clktra, 
ü«ia Ma* •• dti faadx pablitM <{■* o UllMld* 
^•«•«i».    Blo oi •■gnutui : 

Titulo» d* qi* • ir. D. Karnaol» «ri proprltUrle 
• alM • dtpeU du ■■■ •»i»m»ul« «os > iu»suU- 
rlftBU. 

168 ÍB«ir>p«BM d* toiptai da Juali. d* CrtdiU 
PabliM 104:SOO$000. 

8S MCSM dk otiapaBhU do g«s dt Liibca 1:160$. 
40 MtJlM da MapaabU  d* f ai d* Porta 8 0001. 
20 ••{Sao da «tmpaBbta do gai do   Ootabra 600} 
t8 a««Baa daa aompaBhiaa daa Laairlaa do Talo • 

Rada 11 600(000 
28 aagSta da .«•mpnabi» daa B(aaa da Liaboa 

OiOOOtOOO. 
35 apolifaa da di?Ida pabllaa braailalra da 6 a 0 

% 2Ü.6U0IU00 
200 aarSaa do Jardim ZaoUciao d:000$000 
60 a«i<ta da (abrtaa da («iasfa daa Caldai 1:000( 
6 aafloa da thtatra Avalraoia 30$000 
8 aa«Sta da Saaladada Draoatiaa Fairaaaa 40(030. 
87 abrigac&aa da aaipraia azpluradtra doa Raarolaa 

Wblttayoa 870(000 
270 aaçaaa da ditf raotei aompaBbiaa aam cota- 

pio M meraado, • par laio iam valor. 

3 o 
o 

■eafrattaario aana 
bardalro do infunta D. Joio 

4 iaaarlpcSaa d» aaaaataBaato da Jaata do aradi- 
te pobliao 2:200(000. 

123 dita. da aoupon. da maima jonla 122:100(000 
3 aavdaa da aamuanhia daa lieilriaa da Tajo a Sa- 

de 1:600(000. 
38 apaliaaa da divida pobllw braiilalra 32:200(000 
3 aagdaa da «ampanhia   dos aaaaaa da Aiambaja, 

aam valtr aonhaaido. 

Titnloi da qaa ara nanfrutoario aama hirdiiro da 
infaBta D. Faraando 

InaaripoSa* da anantamento da janta da «radlto 
pabliao 53:100(000. 

74 ditaa da aaapaaa 71:300(000. 
3 aacta» da aompanbia daa Laairiaa do Tejo • Sa- 

da 1>500(000. / 
86 apoliaaa da divida pabllaa braiilalra 60:800|. 
3 aa(0u da aompanbia doa aanaes da Aiambaja, 

MM vaiar. 

Pnndai eatrangiiroa tambam paaanidaa em atufraa- 
ta patUnaantaa aaa doaa ]& menaionadoa Infan- 
taa 
16 apoliaaa do ampraatimo braiilalra da  1865 £ 

4 OQQ 

1 titalo da ampraatimo  roaiUnu da 1822, * 111. 
18 titalaa da fandaa aanialidadaa aaatrtaaaa, flor. 

6.750. 
30 tltaloa da aaapana da divida pabllaa franaeia 

da randa anaaai, (ranaoa 860. . » ««n 
6 titalaa da aaaaoUdadoa ingleiea dt 3 •>/., £ 2 560 

Dinkairo raaabido pela iavaraSe da algans fandaa 
kaipanhóaa, 188(600. 

Vaiam da harança  da Imparatrii D. Leopoldiaa, 
partaBaantaa aaa maimoa iníantea 

10 titalaa de fundos eaniolidadoa anitriaaM, flor. 
10.000.   

Dupla desgraça 

L6-aa na Diário d» Campinas i 
Da Baplrito-Santo da Boa-Viata Miravam ao 

Diário d» Sorocaba t . 
«O ar. Minoal Joía da Olivalra a ana aenhora, 

raaidentaa na bairro da Carrante, daata villa, aaa 
bam da aer viatimaa da um triata a Umantavol »«an- 
taaimaato } pardaram doaa fllho», rapantlna a iaei- 
paradamanta, da am modo por damaia «antrlita- 
dar. 

O faata daa «ia aiaim : 
Salvador, menina da 13 annoa de idade, n» manhí 

de dia 1 da aadanta. brlnaava em um banhado 
próxima i aaaa da aea. paea. tentando repr.aar 
aam   tooçaa  da   aapim aa agaaa de ama pequena 

SlMnaBda. iaa Irmlo, de 11 annoa, aasomoa a, 
partia a par aqaalla foi ah«mado para aoadj aval-o 
ao infantil krlnqaado. .J.„J« 

Tia infeliifal a mlaera oraansa, qne, aeaídendo 
ao fraternal ahamado. aa primeira manta da eapim 
am ana daitea a mio, foi traieoeiramente offendida. 

Da Jorgtt do A»oi«r Whitakur.—Üuíurido 
uoa tonuo» da« >uform»fiflM. 

De d. Luduiua Maria dslJwu.—Deferido. 
Aaotoriao o «r. dr. procurador liioal a oaa- 
«aroa mandados ji oxpudidoa, devoado ter o 
oolluotor roapoctivo debitado pelua deapdzaa 
j& feítau com a uxuoonçao. 

De Martiaa & Ojmp.,—Eu vista da iu- 
formnrUo da oolluotoria nío tem lugar u quu 
requer. 

Du Caudido de Oliveira (Joifla.—-lufúiuie a 
ooatadoria. 

OUituarlo 
8apaltaram-aa   nu   aumitarto  manlaipal   "«  et- 

gnlntea eadaveraa i 
Dia 10 

Jiai L oaardu da Talada a Silva, 41 tanoa, mora- 
dor a rua dt Baa Morta, fragooiia Jo 84 i darrama- 
maato da plauraa da pariaardio. (Attaatada^da dr. 
Joio Naava). 

Sabina. 4 aonta, filha da Maria da tala mart dará 
a raadaBaperaava, S4: hap*tita ahroniaa (Atteata- 
da do dr. Cllmaau B>rb>ia). 

Oraaoga da aaxo fammia >, filha da Jaai Franaia- 
eo dePania, moradornarragania deSanta Bphigo- 
nla i poaaaa horaa do vida.Igaorada a aaoaa da mor- 
te. (Atteatado do enbdalegade  S>nta.í Mala). 

Bscula IVoriual 

Reaeltade dea ezaaaa da ante-hentem : 

Approvada eam diatlneclo 

O, Anna Franelaaa R>nn6 Cortoi 

naràma enorme urali, no braço aaquerdo. 
P Valton para aaaa am grltoa : f.i-Iha administra- 
do alsam ramedio ; porém tudo am vlo ; ao entar- 
daeair axltalou a ultimo «apiro, pretedido da maia 

^OU^tMlsalvaderjalgou-aa o »"'"/.«'P'""»! 
«ar tia Infelli deiaitre ; foi priaa do mala P»'"'»" 
Tmwãe. aaaeamblodo. antra a maia ornei aflielo, 
«a dia 3.   tendo deitada pela b.aaa aangu» pnr.. 

A «tromosa mia dea dona infeliiei inBoaantos foi 
BMammattida da eyBaepaa a «aha-aa no maior aba- 
timenta.» 

Cliegado» a »• Paulo 

jLaha*. M neapwl-dói na Hettl da França, aliH»- 
«aa hantaai. o* era. > 

Jata Piaeída Kadrignai a família 
Cariei Pereira Mondei 
Jeaqnla Pinto Ferrai 
Joaquim da Siqueira Miraaa n ,,  . 
Joaquim Qalvla da Almeida Sobrinho 
Padra Jala Joaé Lopea Rodrigo es 
FraaiUea Alvea da Silva 
LuU Carlaa da Arrada Meadaa 
Loateaço Alvea Cardoao a família 
Heraalaaa Papa Mogaaira 

i   FranaiMa Adolpho do A  Serra 
Caetaao Martlna Branaa.  

» mmmmmim 

Forwn hontem recolhidos a oadáa publica, 
oa aaguiates réu : Antônio Zeferino de Oh- 
▼ei», procedente do fregaeain do O, e Fran- 
oUco BarletU, procedente de Santo». 

,Tllo«o«rarf« <i« Faxenda 

iUIQD«KUtaNT03  DBSPACHAD08 

jHa 17 d$ Fevereiro 

Da Antônio CMIOS Xatler e sua mulher 
««rLa^MM«r«dor FrancUco Guimartes- 
SS o^Cite i^oo para flader Jo 
enllactor das rendas geraes de Ità, Carlos 
SSSSie^e  o  ««potente  termo  n. 

"^pí^SSrTorrac. por «a procu 
rttofi^Perointde Mello.-Eertl^ 
ÜVaminti» de 7$ rs. e expeça-*» a ordem 
da aaa IklU o n. contador. ,.^.1,-J- 

D?FÍ«SMO Teixeirad» Canha Machado^ 
•J^wOToenndor  odr. Jo^ Vicente de 

*JZSÍlSl!*** Fdix da Abre.  Pereira 
'     x       S^rta da iníormaçio a para- 

maarpagoaMJarot   cor- 
ra rta»»uir4:500$r..   depou 

Í,iaali«da«ia0f7M «'W«°*»,e a 
do 

DaFi 

Plenamente 

D. Maria Engania Nonee 
D. Rita Evangtlina Mattos» Ferrai 
D. Btelvlna Nanai 
D. Avaiina Raia. 

Simplaamanto 

D. Rita Dejanira M. da Ga>ta 
D. Philomena da Piodada Moreira. 
D. Hanrlqaata Clameneia Daprat 
D. Bailla Mayar 
D. Vietallna de Caaala Vai 
D. Barbara Fldanale Vieira 
D. Oaarllna de Oliveira Roaha 
D. Chrlatin» Rennó Cartel 

Helena da Barrei 
Maria Btemar 
Isabel Aeguata de Tolodo 
Maria Lncla Ferreira da Coita 
Luiia doa Santos 
Maria da P. B. Chaves 
Rita E Pinto e Silva 

D. Rita de Caaiia Silva Bnano 
D. Virgínia Jaaephina Caqaa 
D. Franeisea Ferreira Carneiro 
D. Elisa Maria de Faria. 
—Retirea-ae ama. 

EU a reialtada dei exames da hontem : 

Approvada eom distineçSo 

D. Elisa de Maeeda. 

Plenamente 

D. Olympia Raggia 
D. Maria A. Mareandes Varalla 
Antanlo de Carvalho 
Oabrial Praates 
Joaé Roberto doa Saates Cardeia 
Banudiato Maria deJeaas. 
Qaribaldino P- M. Caldeira 

Simplesmente 

D. Jolia Carneiro 
D. Etelvina Eipersmga de Carvalho 
D. Catharina Pont 
D. Hanorina Machado Pinheiro Caldeira 
Jtlo B. Q de Moura Lacerda 
Joaé Stain 
Carlos B. da Paala Patlt 
Banadiat* Loaaada Autonas 
Isaura Antônio da Silveira 
Joaé Fjrtanato Ribas 
Ameriao Maraondes Malhado 
Joaé Ive da Snuia Laita 
Bento Farras de Rarvalha '. 
Thaadalo de A. Mello 
Jalio de Almeida 
Antônio C. da Roaha Frágeis. 
—Troa nlo eooapaieearam ; dona reprovadei. 
Terminaram os examea de sufBeianala. 

Ocourreaclas   pdllclaes 

Dia 1G 

A estaçSo central foram recolhidos : 
Carlos Josô Serpa e Francisco Antônio de 

Mello, por vagabundos; Augusto Joaquim, 
por ter maltratado a um menor ; Joaquim 
Carlos, por gatuno; Maria das Dores As- 
sumpçfio, por óbria e turbulenta ; Joaquim 
SanfAnna do Espirito Santo e Henrique 
Bauni, por ébrios ; Josô de Souia Neves Cas- 
tro, por ter subtrahido a quantia de 693$000 
e uma calça pertencentes a Maroilio de tal. 

A estação da Consolação foi recolhido Lou- 
renço Amady, por desordeiro. 

O  emprega  da fer«a armada paraltüe ie aatori- 
dadea abafar a daia|d^. 

Oi piolatarioe oallo allt malta oaaltadui. 

i Uadrld. ie de Pavaralro 
m 

Hlaetuou-ae a raaonallia«lo da Rainha Iiabal da 
Ueapaiba eom D. Fraoslaea da Aieis, qae estavam 
ba muito tampo da raUflas inUrrompidas. 

Parix. IO do Kevoralro 

O genersl Billot, ex-mlaislra da guerra, foi no- 
weaiu uiiaiatru d» Fi.uí* im S. Paterstiargo. 

I>eraaiul>u«o> IO de Fevereiro 

SIo multo eontradlolorlee ae notlelaa da elelçlo 
em segando eaeratioio. 

Os trsbalhae olaileiate eorteram iam porturbaçle 
da  ordem   pabllaa, apenas am Maatolro deu-ae um 
tumulto da importsnaia mínima. 

A «Provineia» d< os seguiatas rasnltados : 
Joaé Mariano        892 
Thsodaru Freire 865 

Bate resultado pôde saffrar elteraçlo. 

(Agtnoia Havaí.) 

mm MVRB 
S. Luiz do Parahytínga 

Chama-se a attoaçlo de exn. presidenlo da pro- 
vineia a da digne diraator das obrai pabllaaa para 
a maneira inaanvenianta o «Irregular perqaa eali 
aando aenatrulda u ponta sobro o rio Perabjrtioga 
neeta eidade. 

Sendo essa uma obra da nlo psquaoa monta, por- 
qno a provineia despende nalia ane des eu dosa 
aontos da réis, é de admirar-as que esteja sendo 
feita sem a menor aolidei e, portanto, sem garantia 
algema da duraçlo. 

O aontraatante ou empreiteire, reionheeendo-ia 
Insapaz jpara levar aaaa abra i aea termo final, 
sab-empreltoa-a d am aea eanhada e amigo, qae, 
aentando eam alta pretesçCo, tem completamente 
abasado em ana eonstraeçlo, paia que nlo sé tem 
empregado nslls madeiras da paiiioaa qualidade e 
faltando am todo áa regraa qno davom presidir taea 
osnstrnooSss, soma tambom tem exeedido em mai- 
to o praee qae sonata ter-lhe sido eeneedldo pela 
oontraeto para aonelolr a obra ; da maneira que é 
qaasi sorte termoe do flear maito bravomonte, du- 
rante a preaente aataçto pluvial, sam moles do 
aommnnisaslo, por smeavar prsmpta mina o pontl- 
IhSo que foi eenatraido sobre o meeme rio á expen- 
aaa de partlsnlaraa. 

Da prsveets « eonaummado estadista á qaem fo- 
ram em boa hera aenfladoa ea destines desta pro- 
vineia, a em quem folgamae da reaenheear a maior 
aolieltuda per tado qaanta respeita aos melhora- 
mentos e prosperidade delia, a do digne dlreetor 
daa obras pablieaa, qae tem dado aebejas provas da 
freada Interessa qee toma palas aervlgoe qne estão 

seu aarge, aeperames as indispensaveia providen- 
eias, afim de nlo aerem defraadados os sofrss de 
provineia ; a desde ji lembramos que é do Impreta- 
rivel neoeisldade a vinda da um engenheiro para 
examinar aa madelraa qua têm sido empregadas 
para a eonetrusçle da mesma pente, o qoe vlo aan- 
do aleatraadae logo qua elo psatas afim de tornar 
impossível a verifieaçla de ana qualidade, maa é 
também indispensável qua o engenheiro qae houver 
de ineamblr-se desse serviço nlo venha endereçada 
aaa proleetores de allndldo sab-emprelteiro, ssms 
tem ssenteeido á todos os engenheiros qne aqoi 
tom vindo ultimamente. 

Vm por iodo». 

S. SIMÃÕ"" 
SXXIO   A   VEMDA 

Vende-se um, próximo á estação desta 
villa, cem 200 alqueires de cultura para 
cafó, 400 alqueires de campo cercado, já di- 
vidido, 10 mil pés de café formados, 25 mil 
plantados este anno, casa regular para mora- 
da, casa prompta para assentar machina, boa 

■agaa, para qualquer machinismo, moinho, 
pasto fechado, etc. eto. 

Quem pretender comprar dirija-se á esta 
villa a 

Victor Nogueira. 
S. Simao, 10 de Fevereiro de 1886. 
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tiug*. O dr. Vsrnando de Siqueira Cardoso 
juiz manlaipal a da orpblos deste termo da 
8* Luiz.—haço saber aos asa o preaonta odl< 
tal virem oa delle noticia tiverom, ua 
aohando-sa o offioio de segando partidor des- 
te termo, oroado por lei provineial a. t da 
8 de Fevereiro de ISbO, vago pela incompa- 
tibilidade do serventuário interino Joaquim 
Oaroia Braga Janior, com o serventaario 
Antônio Juaó Hudrigues da Silva, eacrivlo 
do orphfios, convido aos pretendentes ao dito 
ullijio a apresentarem neste juizo, dentro do 
praso de 00 dias, a contar desta data, sans 
requerimentos datados u assignadoi, por li 
ou seus procuradores, acompanhados de coi- 
tifloados de exame de portuguec e arithme- 
tíoa até theoria das proporç0es,prestados em 
qualquer repartiçBo publica, oertidBo de ida- 
de, folhas corridas, exame de suficiência 
feito na forma do decreto de 15 de Outubro 
de 1881, e regulamento de 28 de Abril de 
1885, o outros dooamentos que julguem no- 
cessarios, sendo todos esses papeis devida- 
mente seilados. E para que chegue ao co- 
nhoaimuato de todos mandei lavrar e pre- 
sonte qae serét atfixado em logar publico e 
do costumo e reproduzido na capital. Dado e 
passado nesta cidade du S. Luiz do Parahy- 
tinga aos 8 de Fevereiro de 1880. Eu H/gi- 
no de Moraes Salgado, esorivSo o escrevi. 
—Fernando Cardoso.—Nada mais se continha 
em dito edital que fielmente para aqui fiz 
extrahir a presente copia no mesmo dia mez, 
e anno supra declarados. Eu Hygino de 
Moraes Salgado, esoriv&o do judicial o subs- 
crevi e conferi com o escrivão de orphSos 
companheiro.—Confere. H/giuo de Moraes 
Salgado.—Conferido comigo esorivSo de or- 
phãos, Antônio José Rodrigues da Silva. 

Secretaria do Gorerno de S. Paulo, 16 de 
Fevereiro de 1886. 

Balduino José Coelho. 

O dr. Maneei Jorge Rodrigues, juii de direito da 
pravederia de aapellas a residass, nesta Imperial 
eidade a aomarea de S. Paalo, par Sua Magaitade 
a Imperador a quem Oeae gasrde, eto. 

Faço sabsr, que na axeinçlo qne a Fabriaa da 
Egreja Matris da villa do Parnahyba por sou fa- 
bnqnelro a majar Jesé Rodrigues Fam, mova eentea 
a herança do finado padre Joié Felizardo Qomes 
Mamede, antigo lelador daa legadoa piei da referida 
Matrla, ma fel falte em eota nas autos, per parte 
da axaqaenta o requerimento da theor seguinte : 
Reqaelroa eitaçle edital de quaeequer Intarassades 
na herança do padre José Feluardo Oemee Mamado, 
antiga lelador doe legadee pios da Egreja Matris de 
Parnabyba, aob aa eemminaç3os legaes inelaeivè a 
de prosegulr-se na exesuçlo á revelia. Quanta a 
prova da allegada na petiçlo de folhas duaa, requei- 
ra qse o eserivle informe nas autos o qua souber 
a reapelta da arraeadsçaa dos bane a de ana entrega 
ao exaqaente pelo anbdelegade de pollela am virtude 
de raquiaiçSo oa depreaada desta juise. S. Paulo, 19 
da Dexambro de 1885.—. O advogado, Jele Mondai 
de Almeida. Nada maia aa aontinha am dita aeta ; 
e aando-me oa autos eeueiuaos, nellsa proferi o das- 
paeho que se segue : Difira a eota do exeqaenta 
3. Paulo, 4 de Fevereiro de lüiÜ.—Rodriguet. Nada 
mais se aontinha em o referido despacho, am vir- 
tude do qual se paaaou a presente edital o por alie 
eito e euama ee herdeiros ou pessoas Intereesadss 
na harança de exeiutado padre Joaé Fellsatdo Gê- 
mea Mamede, para dentro do praso da 30 dias virem 
a primeira andionaia deste jalso, requererem oa ai- 
legarem seus direitos, eob pena da a revelia se 
prosegalr na exeeoçlo. B para qua ehagna ae ee- 
nheeimento de todos mandei passar esta a dsui de 
igusl theor para serem afixados no lugar do loa- 
tume e psblieadoi pela imprensa. Dado a panado 
neeta imperial eidade de S. Paulo, aos 13 de Feve- 
reiro de 1880.—Eu Joaquim Pereira de Castra Vaa- 
sonaellos, eserivle o esaravi.—Afanoal Jorgt Ro- 
driguit. Edital pele qaai eita-ae a ehama-ae a 
jniso ea herdeiros ou inlereasadoa na herança do 
finado padre  José Feluardo Gomes Mamada. 

Para v. e. ver a aisignir. 

(Estava sellado eam  orna eatampilha de 400 réis 
devidamente inntllisads^. 2—8 

nitmMm 
De»lo«*ro, IO de Fevereiro 

Ferreira L*0--*^**"?? 

%olIeator. far* oa ias ooovotóaa 

A inato aparaderm de sogeado diatneto do Santo 
CattariBa -ara" o di.   8 d. Março par. ao prajo- 
dír a Mí.ado a^faii.io entra aa *,»«alh.U« M»- 

Mafra,  liberal, a Fraaeiaoo Xavior .Ml  da Silva 
Pinto Uma, (Pato.) 

Vieana. I» de Fevereiro 

o.r.j„m diCeaMadea e.tra aa planipotoaai.riee 

,P^ saas. dlaoo » havtoa 
4ofin>tive «aa nageeeetgea. 

ISde 

üLVISO ús mftea de fnmllia 

A multo antiga o mereeida repatagle daa Col- 
lares Rovei* eontr» ae convulsoeai e 
para   faoilltar a «lentiçtio daa eriançam 
tem sido doado maito tempo ebjaeto da inveja por 
parta da induetriaaa aam esarupulo o sem titulo 
seientiflee *a quaas nada aaharam da melhor do que 
lontrafaxeraaa a Imitaram greaielramente nssia 
produeto. 

Multo preascapada eom a aaále dia ecisngas qua 
oódo assim ser oompromettlda a demais seloao 
da boa nomeada das nossos eoliaraa, prevenimos ia 
mies de família qua ellaa devem exigir que oada 
Oellar Royer aetaja eantldo dentro de uma eaixinha 
longaquadrada abrínde-ae eomo gaveta, am trai la- 
doi da qaal aa aehlo appaatai ratuloa Impraaaea 
am Franaex, Portagues e Heapanhol a daeoradoa eom 
uma Virgem a a noasa Marsa de Fabriaa, no quar- 
to lado eem duaa medi.lhaa a minha aaaigaatnra. 

Cada eaixinha é feehada eem uma medalha de la- 
tia, fm ambas oa ladoa da qual se 18 a seguinte 
inaeripçle.—Cellier Reyer, 225, rua St-Martin, 
Paris > 

8°   Districto 
Ao partido liberal 

A junta apnradorada 8° distrlete, veriflaon qua o 
eandidato 4 nma oadalra da reprefantaçlo naaional, 
per vós mdleado o snsteotado nas urnas, obteve 17 
votos do maioria aobra o maia vetado doa doas som- 
petidores, sendo immediate em votos o eandidato 
lapablleano. 

Portanto, sonforme a deliberaçlo da junta, a am 
abaervanaia da lei, viste que nenhum dellee obteve 
maioria abaslnt. da vetos, paaun a 2* aaarutinio 
qoe tora logar á 24 do aarrante, a eandidato liberal 
a o repnbiiaano. 

Se no primeiro eearatinio—a dadloaçle do partido 
liberal nada deixou . deaejar, obtendo aqaalla bri- 
lhante roenltodo, oenfiamee qsa alia ia repredaiirá 
no aegondo, oonaentfaado todos oa eaaa aefarçea pa- 
ra a viaterla da aea eandidato. Isto è, para o aea 
prepno triempho. 

A minha individualidade nada vele aaeta pleito 
aenle pelae Idéaa politleaa qua reproaent J, pala par- 
tido a qae pertenço, aaada a minha aandidatnra, pa- 
la iadieaçlo aapoatanaa do eleitorado liberal, o «ym- 
boi; da aaa bandeira. 

Por haara própria do partido, aorrespendendo ia 
aoaa tradlçSoe, daveoUo afflrmar maie uma vei nu 
nraaa a aa. malária no 8* diatriata. 

Se em eatros tempos, asta foi sampro a oorma 
invariável da aondaau da eleitorado liberal, hoje, 
qoe nlo Ió a provineia eomo e paia aguarda aem 
intareaae agitado peloe uitimoa aaoatoaimentsa po- 
litieoo, o reaoltado da 2» aaeratlalo, aqaella aoB- 
daeU ea impdo eomo am. nsceesid*Io politlaa da 
primeira ardem, a eomo am devar da haara. 

Assim direi mais ama vos aos asas distinetos 
oorrali(iooarioa e dodieados a^toaa J «aldoe o raao- 
lutoo eaalahaaoe ia urnas wFilm 24 do eorreaU 
mes. 

Ria Claro, 4 da Favarairo do 188fl. 
VuaoflBB no PWBAL. 

Desordem do exm. sr. dr. shefa de pollela, faça 
eonsfar para asnhielmento de quem eenvler, qne 
aerlo poatoi á dlapasiç&o do dr. jaix da pravederia, 
se no praso de 30 dias, i sentar desta data, nlo 
f.rem reslamados assu roparttçlo, os seguintea es- 
eravas, queseaohsm reselhidas no ealabeaço da 
peniteneiaria : 

BRAZILIO, de Henrique Porehat. 
MIRANDA, da Jasá Joiquim Barbo** Guima- 

rães 
PIO, da Bernarde Masearenhas. 
MARCBLINO, de Antônio Manoel. 
FBL18B1NO PINTO DE OLIVEIRA, de Anna 

Maexado da Uarroa. 
JOÃO MANOBL,de Joaqalna Popa, a BARBARA- 
Seerelaria da polioia de S. Paalo, 14 de Fevaral - 

IO de 1886. 
O saeratatio 

3=3 Alfredo  Ribeiro dos Santos 

EDITASS 
De ordem da s. exc jgMf presidente 

da provineia reprodaso o 'BW SS* P01 * 
coacurio o officio da partidor do termo da 
S. Laia do Parahytiiigm.       jj, J 

Drf ordem do exmo. sr. eoa«Sliair« senhor 
a pr-i-idente da proviaai% miam afixar o 
Siasaata edital na fõ* a 

a Wfoado partidor de S. Lois 4 ^P>ra&7 

ANNüNaOS 

Rec sp.*. e Aug.*. Loja*. Cap.*. 
America 

unloe lesai eom »mtm  dlatla 
ao vul.-. de ■- a^aulo 

Por ordem aaparier, temea a haara da lavar ao 
aonhaalmsnto de todaa aa aofl.-. da atra.*, a da to* ■ 
doe oe MMg. . em geral, «aa, ala absolaUmiato 
daetltuldae da iegalldada aa annuBaloo, aea a tt- 
tnlo—Lej.-. Cap •. Amaria.—, aaeignadoo por A. C, 
um dua qua feram perpetaomanta oxelaidoa da 
Ord.-., bem eomo aqaallaa qaa formam qaasi a BMW* 
ria deaiae Ulagaai sesslea por tal maiaba aa|W»7; 
aladas. 

B por qaa eaaaa aeasSas a oe referidos aWMJH 
ntra ee quaae ia proteste, sé toem por fim JWMgj 

ter * deaaniSo e adies no eslo ds uaiea o logalaen- 
to reeenhoeida L>j •. Ameriea,   a qaal   faneoioaa S 
rua de Santa Iphigenla n. 18,  dealaraaoao^ MMIKà' 
dovidoe afeitos, qaa todo a qaalqaar aaaaáMatanir 
roforenela I dita Loj.-.lquar naa jornaes aa ea 
tieular, que nlo fdr flrmade.eté aaganda ordoa, 
algum dos abaixa aasignades, seri-lllegal, 
seguinte, eemplotamanto nalloe todas aa 
toi. 

Vai.-, da S. Panlo. 10 da Fevereiro da 1810. 
Joaé Coutinho. 

Searat.'.    I 
Fnnaiiaa Joaé Pimentol. 

2-1 * Saarat.-. ad].'. 

Ao coramercio 
Manoel José Rodriguea da Ooata, a Flodaarda 

Meeeiai de Cerqueira Lello, partloipam ápraoa, qaa 
formaram ama sosledade para a aammareio da fé* 
naroe do pais, á ma dei Andr.daan. St duta capi- 
tal, aob a raile da Maneei José Rodrignoi daCoõta 
& Cerqnelra. doida primaire do  eorrenta mai. 

S. Paulo, 18 da Paverairo de 188». »—1 

Ao  commercio 
Catharina Maoedo & Coap. a Catharina Jmlar 

& Comp., deelaram nada dever a poasoa alfama, 
na omtanto aqaollas qaa ia julgaram aana «radarai 
queiram apresentar saas eontaa legaiizadea na 
praso do 8 diaa a aentar do hoje, qaa aaria aabal- 
çados. 

Jaearahy, 12 da Fevereiro da 1886. 
Catharina & Comp. a Catharina Júnior á Csoirt,, 

am liqaidaçie. "2—■ 

Dr.  Albuquerque  GaVadOaun' 
ti.—Medico pela Faculdade de Medicina da 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (ma* 
dalha da Faculdade de Medicina am 1881) 
dedica-se ao estudo das moléstias internas am 
geral e com especialidade da caixa 'thorazi* 
oa—coração, vasos,bronchlos, pulmOes, plw- 
ras etc. 

Residência e consultório—Rua Floreneio 
de Abreu n. 114, onde dá consultas daa 8 ás 
10 e das 2 ás 4. 

Chamados a qualquer hora do dia ou da 
noite. 12 

'Ta 

';,'-:' 
■ «Jü 

■• i\ 
■.v-'S(^ y 

. ■ % 

Obras de conatrueç&o da ponte 
■sobre o rio .Ahtibala e de um des- 
vio na estrada que de Nazaretb 
vae ü Santo Antônio da Ca- 
cboeira* 

Pela dlreetoria geral do ebraa publleas, se fei 
seiente qae aeham-ae em eonsarao, até o dia 13 de 
Março próxima fatore, ao meio-dia, a arremataçlo 
daa ebraa asima maneionadas; sendo da 1:500$000 
o valor da orçimanlo arganlsado para toes obrss 
qno, jantamento aem a daaeripçlo o nataresa dss 
obras a exsootar-ee, aeham-ae neeta repartlçlo. 
onde podsa ser oonseltados pslos propoBSntes. 

Deelara-eo qao ea prapsates doverlo, dentre da- 
qaello praso, ser eatregaes neeta direetoria, em 
earta faokads, dovidamenta aelladac, eom ae flraaa 
reeanheeidas o no involaero ea indieará o nome de 
praponeato a qaal a obra . qna aa refere. 

Oa prepenantoa tndlearle também o leaal da sua 
reaideneia, preço pelo qoal se ebrigsa a axosatar 
aa abras a ai habllitaçles qae poesnem, o. tas eom- 
provadas par attostadei de praflsalonass estrsnhoa 
á repartição o aajeilar-se-hle a» oscaails da een- 
Iraato, <■ preeeripedea de regalamoato desta ropar- 
tiçlo. Ae propostas aerlo abertaa apde a snsarra- 
aento da aonearrensia, no dia a hera aaiaa dasig- 
Badan. 

Diroetarla gorai do obras pablieaa, 81a Paalo, 13 
de Favarairo da 1880 —Joaé Aatoaio da Oliveira 
Mendes, aooretorio laterlno. 30—1 

Serviço de passagens na balsa so- 
bre o Ulo Parabyba* na Viiia 
da Bocaina» 

Pela dirostoria geral da obras pnbliau, ia daala- 
ra qaa seha-aa aavameato em sanearão .té o di. 3 
da Muçe próximo fataro, ao aaio dia, a arramata- 
;Io do aer viço aaima, pelo tempo do am aana. Aa 
propeetae devarlo, deatro do proao, aer aatregaaa 
aaeta direotoria aa eartaa feohadao, eolladaa o oem- 
p«tiataoaaata aaaignalaa pelao Fropeaeatoa o aoae 
aaierea, eoa .o Ursas roooaheeidaa a na invaloero 
ea iadieari o aoaa do proyoBoato a qaal a aerviço 
i qaa 00 refere 

Os propoBOBlaa iadisulo também, aaa ditas pro- 
pootaa, o loosl do aaa rsxidaaoia, boa eomo o pra- 
ça polo qaal ao oOfigaa á ex-eoUr o osrviço, in- 
elaidae oa eaaoortso do qa« . balas prsois. ; a ea- 
jeitar-ee-hlo, aa oaoasilo 4o ointrasta, ia pree- 
er p««ea do regaUmoaU dasto ropsrtiçto, davMdo 

eor aooapaahadaa da aaa laelare|Se ea- 
aripta dae fiidoroe, aa qaal aa reapoaaabilíaoa po- 

proponsatoa a ea «brigões 

O dr. Jeaulno Uimido Onr» 
doso de Mello» residente to largo do 
Arouche n. 38, nesta capital, abria o sen 
escriptorlo á rua da Imperatriz n. 88, 1* 
andar, onde poderá ser encontrado todos os 
dias ateis, das 10 horas da manha ás 3 da 
tarde. 10—7 

QUALQUER " 

Dor de dente 
cura immediatamente com o uso da  maito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'ella nma bolinha de algodXo 

e applica-se no dente on esfrega-se as gengi- 
vas. 

VENDE-SK  UNICAMENTE 
MA 

Pharmacia do Ypiraoga 
SI 

0, Th, EoffntBB 
42—RUA   DIREITA—42 
EM «. PAUJL.O 

PREÇO:—Um vidro              1$000 
A duiia                91000 

60—13  

ALFAFA 
9* Na grande oocheira de Vlo^or On- 
cbeint rua Floreneio de Abreu, vende-se 

Alfafa de primeira qualidade á 

8â rs. o kilo 
48—5 

Mõ a» vende a dlnbelro 

acltaa ea «no oaieo laaawaea. 
Ae propostaa aerlo abortos ap da a 

áa aeaaarvanala, na dia a  bora  aaía 
D roat.ri. gsral to O roa Pablisao, 

Fevarairo do 1*88 

um mi 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faaoldada   do Direito 
de 8. Paulo, no anno lectivo do 1885. 

Acha-se a venda no escriptorio ao Correio 
Paulistano. 

PREÇO    1SOOO 

W 

IBJiMill 
3. PAULO - 

VAKA FâMILUS   ■ PASSA* 
Boto bom mea.uda eeUboloaaooU 

do os opoaU aaU 



fkVUfíAlH 

MEIAS sortímcnto 
«I o 

completo 
so 

ÜN1CA GASA que tem um sortimento completo e reeebido directamente da Europa. 
UNIGA GASA que tem contracto com os princípaes fabricantes. 
ÜNIGA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

Jnaba |mpíratrrç 
Esquina da    rua da   Boa  Vista 

AVISOS 
BI Otkrvtozo é euooDtrado DO 

oaoriptorio do conselheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n. 34, das 10 ás 3 da tarde. 
Residência, rua da ConsolacSo n. 73.  

Advogado.—Josà Pinto do Carmo 
Cintra—Amparo. 

O advogado tir. Pedro Vlceu- 
te de Azevedo tem esuriptorio á rua 
da Imperatriz n. 19. Kasldenoia, rua de 
Monsenhor Anaclato n. 32, Braz. 

Oi-,   Actolpbo   M.   de  Moura» 
medico e operador, especialista  de  syphilis 
o moléstias  da senhora.    Residência e con- 
sultório, rua da Liberdade u. 2- 

Oonaqltaa das 1^ ás ií da tarde. 
CfSrao de matbeniãncas. —O eígt)- 

nbmru »ivil Jato 11. Ribeiro pro(9a-aa laitiouitr 
»ritUiuutiO'i, àlgahf* • gsuinatriik ou aollagia», bam 
«üm J abrirá am aaraa daati* mataríaa o;a aaa rü.i- 
danti* A ra» do Prinaipa n. 8, aabrado, onda poda 
•ar proaursda ; aaoirraga-aa timbam de lervifoa 
i» «a« profl<»»a aaaU aapital  

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
roírj íJ Cirniiao advogado com os srs. 
ouselhoiro Duarte da Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
d» província.  
"Advogado dr. Jõiõ de Sá a Alboqcarqa* 
Travem da Sé a. á. Ssrá enaootrudo das 10 da ma- 
hl as 4. da tarda. 

Barbeiro, Cabellelrelro e 
Perniniarlas flaas, depoalto 
de|blxaa bamburgaezaa. no Salão 
Slegante, travessa da Quitanda n. 2. 

Medico bomoeopatba.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 áa 12 horas ds 
manhS, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homosopathioo, largo de S. 
Bento n. 86.  

<3oiiiKpUMM**a Manoel Auko' 
tjtjlp J&gmrt* <ie Aasevede e dr. 
JíoaoJPerelra  Monteiro, advo. 
Saássai =  casriptorio nu de ti. Bvrto 

Moléstia de olho* 
O dr. Naator da Carvalho, ex-ahafa da sliaiaa da 

dr. llãara Braiil, resida i rua Ipirauí» D. 5 a di 
•onaaltaa ds 181/2 ás 3 á roa dá Impera trii 34. 
Oratis aaa pabra». _^___ 

MEDICO 

Or. Eulallo.—Consultas á rua da 
Imperatriz n, 47, do meio dia às 8 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
oho n. 60, ou i Pharmacia Popular—rua 
da Imperatris n. 5. 

Curso primário 
O corso primário estabelecido a 2 de Ja- 

neiro, pelos professores normalistas Virgílio 
César dos Reis e Arthur Breves, continua a 
funcoionar à r ua de S. Bento, 34, das 4 ás 7 
da tarde, õrganisado do seguinte maneira : 

1* série 
Leitura elementar,  corrente e expressiva. 
Ksoripta, exercícios de composição. 
Explicação oral, pelo professor, das partes 

eisenciaes do discurso. 
Calculo pratico, compreendendo fracçSes 

ordinárias, decimaes e systema métrico. 
9* «érie 

Grammatica, (theoria). Geographia physi- 
oa e política. Historia pátria e noções de his- 
toria universal. Arithmetica (theoria e pra- 
tica até logarithmos). Geometria. Noções de 
phjsica e ohimioa. 

Preço—5$000 mensaes pagos adianta- 
damente. (3*, 5* e dom.) 12—» 
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Gravatas! 
Chagoa DOVO e grande  aartimonto  da   gravatas, 

plaatruo, de aetim i pbantatiu, alta novidade. 
GRANDE    ESOOLHA. !... 

xSOOO  o ±$SOO 
CABA UMA 

AO ZUAVO !.. AO ZÜAVO !.. 
Caia espacial de roopaa fattaa íranoezaa e naaio- 

nasa para homens a meninoa da aellegia. 

4 A—Baa Direltt"4 A   IO-S 
IVobre   «St Comp. 

Lombrígas 
Temei intestinaei dai cfiaoças 

EX-n^íCÇAO   CERTA 

COM   A 

Geléaanthelminthica 
DK 

HOFFMANN 

PHARMACIA YPIRANGA 
8. 

EU 
PAULO 

60—11 

F. Martinellí é Irmão 
MARMOSilSTAS 

Mudaram-se diânitívamente para a Ala 
meda do Triumpho n. 6, placa. 

Também participam ao publico que  estSo 
recebendo nm grande sortimento de mármo- 
res, túmulos o tudo o que pertenoe ao gêne- 
ro de seu trabalho. 
 (3», 6». domg.) 10—3 

AGIDO SULPHURICO 
Ferreira dos Santos, Paiva & Comp., ma 

da Quitanda n. 2 e rua Direita, a. 19 de- 
olarto que forío nomeados pela Com- 
panhia de gai e óleos mineraes de Tau- 
baté os únicos agentes nesta província para 
vender o ácido snlphurico fabricado por esta 
Companhia, que sondo de uma qualidade 
multo superior, i também multo mais barato 
do que o importado do estrangeiro, tornan- 
do-se por este motive, de uma grande eco- 
nomia para os consumidores. 

8». 6» e dom.  30—28 

33 — R0A    DIREITA — 33 

Preço, um ?idro  

Cão perdido 
Desappareceu dama do Carmo n. 28, 

um cão de raça Boldoger, sendo ainda bem 
novo. Tem os seguintes signaos: sendo 
preto, com uma lista branca no peito, as 
duas orelhas cortadas. Quem o mandar ou 
levar a casa mensionada, será gratiâcado, 
se o exigir. 

3=2 

>■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

.1 
Qoem precisar de nm administrador,  com 

longa pratica de cultura da cana, em Cam- 
pos, e Paratj província do Rio, deixe   carta 
eom aa iniciaes M. S. L.  nesta tjrpographia. 

10—8 

Commandante o 1' lenonte.E. Prado  Seixas 
Sahirà no dia 18 do corrente ao meio-dia, 

para 
**«rHn«t<iiA, 

Antoniim, 
Santa Catharina. 

Rio-Orande, 
Pelotas. 

Porto-AIegra e 
Monto vldéo 

Raaaba «arga • faasafairoa. 

Trata-sa com o agente 
lei» Aatetle ?ef eita áec Baitee 

Ama X« vl«r dai Mtlveira ra. SS • S-d 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os eonheoimentos ati 
a vaaTmra da MihMa do paqastta. 

BAl^CO 
I>I: 

mim UL IIIí í mu 
jjJBm oam\ii'imanto do diupoata no art 76 do da- 
orolo D. 8821, do 30 >ifl Dcaombro de 1882, fnrum 
h jo clopi K'1 .ih n no «urtoiiü do 1* cnorivilo do jaiio 
c aiaior»'»! deata ti'trulo aopiaa : <to invantarir, 
contendo a indio^çSo dos valoroa soaífco*, e om 
aynopce fc» dividue aotivaa o paBaivio por olaxce 
segando u nülarzi doa titolua ;   da  ralaçSo   nomi 

nnl doa ataionista», 9»m o numero dss «atBaa roa 
peativaa, a oiitad» do pagamant». o abiix» pnbllo 
aa trsQKfaionaiaa d»a as{8sH reitliaadaa, o balanço, 
amutrando am raanmo a aitnaçSj do banao o o pa- 
rocer doa flaanefl. . 

S. Paulo, 16 d» Fuvareiro da 1886.— O aearetano 
do banao,   Joãj B. de Moraes. 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
■> efnç&o  das  transferencias   realisadas  no  anuo   de  188S» 

MEZBS 

Janeira. . 
Fevereiro . 
Marco . . 
Abril . . 
Junlio . . 
Jolho . 
Agosto 
Sotembro . 
Oatnbre . 
Navambro. 
Dezembro . 

PCB   OOMPBA 

N. de 
termo» 

27 

N. de 
aíçSat 

37 
30 

320 
20 

{50 
200 
275 

50 
375 
120 
100 

1677 

FOB   Al.VAU 

N   de 
temoa 

N    da 
ug(Saa 

100 

86 
100 

POB   CAUÇÃO 

N. de 
termoa 

N. da 
atsSea 

300 
50 

350 

N.  de 
termos 

34 

N. de 
aafBea 

37 
30 

320 
20 

150 
500 
3;;5 
150 
375 
206 
200 

8313 

3 
S3 

s 

a 
Ferreira dos Santos, Paiva, & Comp., rua 

da Quitando n. 2 e Commeroio n. 19 decla- 
ram que sao os únicos agentes nesta provin- 
cia dos afamados sabonetes da fabrica do 
MEIRELLES & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente em deposito diversas marcas que, 
gosando de uma bem adquirida fama, ieytào 
a exoellencia de suas qualidades e modicida- 
de em preços, estão sendo procurados em pre- 
ferencia à maior parte de outros prodnctpa 
mportados do estrangeiro. 

3', 5» e dom. 30—24 

g»M»MMMMIMIMMMM>t 

A   PEPT0NA 
SobafórmadaVINHOdePBPTOHA, 

preparado por Delrsana da Paris, é MS, 
medicamento que muito contribaa paraMK 

S    Punlo, 31 de Dezembro de 1885. 
O aearetario, 

Joio B. BI Moiuai. 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Balanço em 31 de Dezembro de ISSV 

AOTITO 

Aaeioaietaa : 

Palaa ontradaa  a realiaar. 
AtçSea esa aommiaso  

Emprestimoi : 

Por bypothetas 
raraaa  

Per hypothesaa 
arbanas  

Por aontaa oor- 
rentaa garan- 
tidas  

Caixa : 

Saldo a favor na 
Caixa Filial da 
Baueo do Bra- 
sil nesta aida- 
de  

Idem, idem, no 
Banao Com- 
meraial do Rio 
de Janeiro.... 

Idem, no eofre 
do Banco  

4.731:225$75S 

411:465$030 

4CS:149jJ650 

3.160:690(000 
130:5301000 

Capital  
Fundo de reserva.. 
Lusros a verifliar. 

Garantias : 
D a   hypotheaaa 

raraaa  
D e   hypothesaa 

arbanas  
De  contas cor- 

rentes  

5.000:000$000 
01:5911)329 

128:632$000 

10:601:10g$86õ 

710:355(000 

699:200$000 
     12.010!664Í866 

       G.546:840|435 

150:552(490 

121:526(150 

40:088(018 
312:166(650 

Valores em carteira : 

Por   9 800   lettraa   hypothesarias 
pertenaentea ao Banao  

PreatafSaa a receber  
Valares bypathecadoe      11.311:464(866 

980:000(000 
200:102(965 

Depoaito da DirecySo 
Titalaa caesionados 

Deposites : 

Por lettras hypotbecariay parten- 
aentes a vanos  

Propriedades  
Moveis e atencillos  

80:000(000 
578:200(000 

.158:8008000 
9:774(>91 

10:000(000 

Emissão  da lettraa bypatheca- 
rias : 

Por  47.750   iottrss Itypothecarias 
da primeira e segunda sória.... 
Depuaitantes : 

Por   11.588   lettraa hypotbeoarÍM 
depositadas por diversia  
Contas  aotrantas de depositas : 

Pelo saldo a favor de diversos.... 
CaofSo da Direcçlo : 

Yalor nominal de 400 accSaa  
AmortitaçSas : 

Palas  qaoU'i  de  amartisafSe nas 
prostasSas a receber  
Jaros da lettraa bypotkecariaa : 

Pelos jaros contadas até hoje  
Lattras Lypothesariss sorteadas i 

Pelas nSo apresentaJas  
Depósitos por conta do teraairos.. 

Dividendos : 
Saldo     anterior 

uSoreclaaiado l:330jil770 
Pelo sexto divi- 

dendo 4 raxta 
de 3.700  por 
acçSa  89:958^100 

4.775:000(800 

1.168:800(000 

27:217(597 

80:000(000 

48:056(380 

67:937(151 

5:0608000 
1:2398725 

Direitos du ancorporador 
Metade do excesso de 8 % ao anno 

na fôrma da deliberarão da as- 
sembiéa geral de 18 de Junho 
de 1883   

  91:338(870 

23.477:569(218 

S. B. ou O. 

22:071(350 

23.477:569(218 

S. Paulo, 4 da Janeiro ds 1886. 

■ 

O presidente da Uaoao, 
Dr. Fratuúco Atttonio Dutra Radriguet. 

O gaarda-llvras, 
Auyutto J. Ferreira, 

Illins. ara acciaaistaa de Banao da Credito Real 
da 8. Paula : 

Em desempenhe de cirgo para o qoal ainda naa 
vaa faaoaalaito., apraacnt.aita nota» parecer rela- 
tivo ái santas da referido Bmso, fccbadie em 31 
da Ociambro do anno findo. 

Tendc-nae sida eaviada pala dircotoria de banca 
copia da baiango a da aonta da laaras s pardas,paa- 
aaraos a asnfroatal-aa som a aaariptaraçio do kmeo 
a do exanie misacioao a qaa procedemoe rsaaltoa- i 
noa a aenviatIo da sxactidio da raeos o nado balança j 
a acnta da laaroa a  perdia,  asmbioande  tadac   oa 1 
aaldaa som a respsativa aaariptaraçio.  Egaalmanta I 
foram cximiaadoc  aa    valtraa   repreaeota loa   em | 

i «ariaira, a eaixa   •  dieimcatoa qaa  ]eati<laaia aa 

apontamantoa. A aicriptaraçío caatiaaa a tsr faita 
com mtldcs a perfeita ordem. 

Partants, aomoa da paraacr qaa devem ssr appro- 
vadas as rafandaa aontaa. 

O satado fi«ra<c*ota da banao cem duvida é de- 
vida 4 boa a iatalligents admiaittraçlo qaa o taac 
dirigido, pelo qna ja'(aaaaa da ngaraaa jnatlja 
propdr-voa tambaea qaa aanaignaia nm veto da laa- 
vor s agradecimaale 4 digna diraatoria o digno ge- 
raalo. 

8. Paulo, w ds   JanoUo da 1886. 

JcaqaiB Timotheo do Araújo Janior. 
Krnaato Mariaoa da Silva R.maa. 

OaaiiBfva Sarioria. 

palies demonatraram a efflcacia do VINHO, 
DE PEPTONA DBFREBNB; aa im-. 

laaibilidade emqueastamos da raprodnsir' 
riodaa aa suas cartas, limitamo-noa a apr»-' 

soutar aoai a carta dirigida ao Sõr DaAraam; 
'por um neultativo, cujo nome a a fcma SM, 
Lem conhecidos pelo mundo ■SMSlL 

' l)íi o D'Juiliet ao Sãr Defraana i 
Senlit, a 80 de Uarço do 

'■ c Tenho o gasto da lhe msnlfactsr a 
■ Usfação que tive com a sua reptona, 
bons raaultadoa qna eom ella aleanM 

'casca graves em que a tenho omptogido. ' 
' < Sempre quando tive da tsatar nm eri»-. 
mago cansado, deenta oa com "*' *»—- » 

■taaa, a soa preparaflo w-w - 
.doente, melhorando-lhe aa fnncçSae digcstW 
■vaa, o muitas mulberaa Idcau, outras' 
anemicaa a meninoa racbiUcoa davem a1 

cauda ao oao da Paptona. Por issod^M] 
considera come nm verdadeiro davar a «K, 
commendal-o aoe mena decaias n'«m gisais < 
aamero de casos. 

.eram mais vigoroaaa, sangntjios^aBarysss 
' e dotadas dum robusto apoattto, AivoreddU' 
por uma grande abundância da soncoa gas-' 

'Meca qna provocava • prompta I '—- •" 
Via daa alimentos mala refractai  
'.    • Hoje, porém, ji que oa estamagaa dcbtt- 
tados carecem da energia, d eonvanieatO' 

.lançar mio de todas aa eubctandaa qna ía»' 
cilitam a dlgeaUo, como, por «xempla, de 
voa Pancreatina. 

' a O preceito da hygiana mala imporieala, 
[porém mala despreaado 4 aale : WrtWP 
.muilo vara reparar muito. W ecU a a»> 
> arado aa saúda, o durante moita ' 
meua oatodos tiveram cala anr 
principal objeeta; além i'i$tt^ a 
tuaçio de medico na Rcpartkao • 
cencia d'esu cidade, em crua am «aaroMoaaa 

.a Ivmphatioot abundaav fora da maoMa mo 
■armittem faior mwiua feUias appllhagles 

•deaeusoiceUcntosproductoa. a        '   *_   . 
'   Aeha-ae o deposito de lio vaKoao medi. j 
camento naa Phanaaoiaa a Drcflariasd,aM|] 
ddada. Cnreciso c»rdar em foeonhaaatoj 

Ia nOa açoitar as imitacioa, «xlltoda CBO 
•«ataovanUdain VIHSO DBTjnMMi 

Matrículas do 1' anno 
Escola Normal 

O procurador Benedicto Ferreira França, 
encarrega-se de apromptar com brevidade a 
por preços baratissimos todos oi documentos 
necessários á matricula do 1* anno da Escola 
Normal. 

Rua do Imperador n. 24 placa.     5—4 

araras 
O dr. Franoisco Tybiriçi, madiso, attende a cha- 

mados a qualquer hera de dia oa da noite. 
SO-7 

Solluaa, Orlpp». Bronohitaa, 
bTitaçSoa do P«lto. o XAROPE ..PASTA yalWal 
, twnmt.~—~-»- —-—r-^Éni-- 
n nin infli IM i ¥iia^i ni li I mnmli liWiÉrtw O 

oataaçu «fln>aln «a tamm aa Oaqaalnek*. 
rtHtH, «asm rtvt—mu, «a, r. 

AO GOMMERGIO 
DO   IIVXERIOR 

O abaixo assignado, negociante estabelo- 
cido n'ests cidade á roa da Tmpera. 
triz n. 43. com casa de Jóia».   Tem 
declarar que n'onca teve e nem tem por na 
conta viajante algum no interior, masoatean- 
do com jóias ; faz esta dedaraçío por saber 
quo em diversas cidades do interior tem se 
apresentado um mascate ò qual ua de seu 
nome para mais Tantajozamente lograr es 
incautos, e para evitar a continnaçlo d'eaae 
abuso chama a attençao dos srs. negocian- 
tes 

S. Paulo, 13 de Fevereiro de Ifttt, 
8==* Hyppdyto Swpíicy. 

\S ULTIMAS WIVIIMDES 
ALV «00.000 AUTOMATO>S 

fabrica, recebendo as 
artigo.   CHAPK6S de 

Cobrem-w ehapèos com seda e alpaca ESPECIA£S,ariigos garantidos. 

jjggnien^da Europa, pôde vender 2a PORCENTO MiíS BARATO que qualquer loja, não íabriaiaii 


